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:}:s~ com o 
· desemprego 

Brasil propõe 
diálogo franco 

O Bruil declarov 
o,uem aoa Minütroa 

M E,,terior do• paú•• 
• .,,,,..,_ da Orga1tização 
• Eataoo• Americano• 

(0EA), que "~~ por 
111io de um diálogo 

{ronco, democrático • 
igualitário" 

" pode encontrar 
,olaçõe• ao• problema. 

da regüú,, 

Guilma igrwra 
morte col.etwa 
QualTo ano• depoia do 
Widio em maa•a em 

JMntoim, onde o p,utor 
JN(eatante Jim Jone• 

te"°" 9U de aeua 
..,,,;dorea do Templo do 
Ptwo à morte, o governo 

d4 Guiano ainda não 
rmlitou a inveatigaçào 
do, fato• daquele dia 
fatal - 18 de novembro 

4t 1978. O go,,emo nomeou 
uma. comi.Bsào para 
iiweatigar a. morte• 
de Joneo e de oeua 

1,guidores quaoe 18 me.e• 
depoio da tragédia, 

""' nenhum doo membro. 
nomeados aaaumiu 
ttu fogar no órgão. 

Equador corta 
as importações 
O irouerno equatoriano 
CIJlrovou um dráatico 

'Ctte ~ importaçóeo do 
,,.,. e porta-vozeo 

,::O~micoa afirmaram 
4, nao haverá uma nova 
~~lorizaçào do aucre. 

14,,"('ao medida. foram 
ada, pelo governo t1o 

li Pl"e1idente Oovaldo ::!ado PG!"" _enfrentar a 
e cÍe econo'!uca do pa.ía 
0 ba '!'Olle&ra eopecial 

l.ta d08 reaervas 
monetárias. 

Itália examina 
mortos na AL 
A,.,, __ 
O,~ italiano doa 
<ftle ~• ~nviará uma 

"""' g~ a Argentina 
do, ~~17lutar a aituação 
""'1u.e'f:i,"'!• !falianoa 

'ttente ª"'• a luz da 
11a 

O 
c?~çào cauaada 

il"'!o1:,11114o pública 
"'lcti pei,.,. notíciaa 

~vaa a cidadãoa 
IIQq,,•le j, ~•aPGrecidoa 
""' eomun ~. diaae ontem 

Por r./'i'J® a.ainado 
!'r-etid, '"'e Jott i, 

lltlo-.,.,,,'.;t• <!4 ~ª. e 
Giu.l' me iro M lll&&tro 'º Andreotti. 

PREÇO: Crt 40,00 

Wilson agora com 61 mil, na frente: 
• 

PDS FAZ 31 PREFEITURAS CONTRA APE AS SEIS DO PMDB , 

Mariz não admite 
ainda a derrota 

Na opinião do deputado Antônio 

~~iizs_c~n:j:~~ g:~h:3: obt1i~ 
dos ate ontem, na apuração dos votos, 
são insuficientes para uma projeção 
definitiva acerca dos resultados fi. 
nais, "porque nos gr~ndes centl"06 a 

apurôr~:
1}~!õi~i~1~1~~ que "de 

certa.forma ha'via uma upectam·a de 

result:a<b; ma.is fa,-orã,·eis em João 
Pessoa". acrescentando que mesmo 
com a situação atual. ai nda mantf.m 
muitas esperanças de que !leré o can­
didato eleito Goo.-emador da Paraíba. 

António Mariz assinala que 9Ó a 
partir de bo,e ê que se poderá ter uma 
noçllo mais exata do resuJtado da 
apuraçio no Estado. (Pjgi.na 3}. 

Ciga,w internado 
após um atentado 

~,~e"<:t~º ,:~r~~ei{Ció~~'Í~iia~ da j! 
Bitó). eliminados em emboscada. 90-
licitou ao suJ>e:rintendente de Policia 
de Campina Çrande. policiais para 
lhe dar segurança. 

Abit,o disse que não ,iti procurar 
,1ngança pelo que aconteceu, e.scla­
rettndo também que não mai!1 vi.rã a 
Carnpinei Grande. para e\·1tar mais 
mortes dentro de sua íamiha. "Eu 
nun<:a pensei em matar George. O 
que pas...~ passou . ·o entanto, \'OU 
me ptt\'t"nlr. pois sei que depois do 
qur toonteceu ontem. ele realmentf' 
mio vai me de1iuu em pai. 

Aumentou ontem a dif•· 
~ entre oe deputtuloa WU­
,on Braga e António Mariz, 
que bcucam o Gouerno do Ea­
tado, pelo PDS e PMDB, ra­
pectivamente. Braga, ali eia 
tJ haraa de ontem, duJHUWl 
de uma m4ioria de 6I.J58 W· 
to, em lodo o E,tado. O. tui­
mero, eram o, 1egu.inte1: 
Braga. 1 JO. 00 votoe contra 
69.441 de Mariz_ De aconl,, 
com in/onnaçõe, coUtidaa no 
interior do E,tado, ao apura­
çóe• já foram encerradaa em 
J6 mUJU1:ipioa, doa quaia o 
PDS mantém o controle de JI. 
Em important.. regiõe, de 
B roga oa votoa ainda (aliam 
•er computadoa. Acredita-ae 
qlU! a maioria do Caltdidato 
do PDS aumente hoje conai­
deravelmente. Ontem, à noi­
te, o deputado Wilaon Braga 
voltou o participar de mani­
fe,taçõe, popularea em rego­
zijo à aa,a a..eenaào ao Gooer. 
no do E,tado. Braga foi con­
d,uído, por exemplo, em 
l{NUlde paaaeala pelaa pri,u:i­
paia ruoa de J oào Peuoa. 
Braga teve que, incluawe, 
cancelar uma viaita progra­
mada a Coiazeiroa, nuuúcipio 
em que lidera a. opuraçóea. 
O deputado Wilaon Braga 
voltou ontem a eu.rpreerule.r ,eu, adver,árioa, ao ampliar 
uma diferença de ZS mil voloa 
do dia anterior para quaae 6Z 
miL Em aetore, opoaicionu­
ta,, entretanto, ainda hei ªª 
pectatioo de reversibilidade 
da, apuraçõe,. O exª 
g.,.,.,.,.,.dor Tarciaio Burity, 
1111m pron.un.cíamento atrauéa 
de cadeia de ~ de rá­
dio, rea{'irmou 9ue 1empre 
acreditou na vitoria de Bra­
ga, em face de peaquiaa. que 
mandou realizar durante aeu 

Para Cl,óvis, 
momento só 
para euforia 

• Ainda é muito cedo r.ra ee a:,­
memorar uma prová\'el ,,tória. Ad-

:~~e ti~= ~::!°urin:!: 
µorque., a essa altura, acredito que 
elei nio têm como a,·ançar sob.rT a 
1l05SI ,·antagem. no cómputo ~ ,--o­
to&, em todo o Estado. A declaraçio é 
do ,o\'ernador C1ó,;s'Beurn. a pro­
pósito dos resultados iniciai~ das elei­
ções da Paraiba Para elf'. a ünice sur­
J>rfS8 foi o ~ultado obt ido em rfdu. 
tos opogicionistas. como Joio Pes!!Oll. 
ondf' o catdidato do PDS ao Goo.w• 

de~~:'~~n:l~ ~~if;!~~~ i:: 
nima em reh1Çllo ao candidato do 

~t?r'l-u~:~i!óJ~•~ui~~ :em~ 
resultado, do interior do Estado. "O 
Ponto de, Cem Rtis m\o elege nin• 
guém''. afirmou. ontem. o jornalista 
Abelardo Jure.ma Filho, cand idato a 

'~i::r r~ºª :~s,'ga~~;nt:;,.sd~ 
~putado Wilson Bra,a. tobre o De­
putado Antonio Manz.. O ,~reador 
Assis ldanha disse que ··ondas de 
agi. taçio nio criam'\"Qlo& nem elepm 
candidata&. Para Jurema Filho "o 
pleito de 82 na Paraiba 96 surpreen• 

fi: d:i:: i 0 ros.:barn:t>;~ 
penírria e no interior"'. Saldanha des• 
tarou que as pro,-ocações publicas do 
PM DB oonlribuiram apenas para 
causar reações . (Pilinas 3 e S} . 

G-mo. No -- pro,ra- t 
mo, Burity .,.,,,- a tkfenàr '. 
a uiabilizoeào de &r,o,;o Od- • 
lurul, all,fflalldo,,..acdlWa ' 
é nitidamenk po,,_Jar. Para ·' 
eu, o E,paço pertence IÍIUC4 • 1 
exdaai.,.._,.,e ao povo pa- > 
raibano. L_,,,._ que, OI/O-
ra. como l1ÚflUll ,up"'4do fe­
deral. creace auaa obri,gaçõa 
para com o pooo paraibano. O 
ritmo de trabalho ncu apura­
çõa crac:eu ontem, moa a li• 
beração de bolatina o/ki4u • 
para a im,,,..,..a foi feüc, com , 
muito ainuo, em virlruú de -
pequeno IUÚMrO IÚ' datiló- i 
grafo a. Até eia I J horaa, ne- ) · 
nluun boletim havia càexrulo : 
eia màoa doe repórlerel. J>anJ . · 
agravar a ailuoçào, 1tma daa 1 
duaa m<ÍqUÚl<U co,,;,,,J,,raa • • 
quebrou !Qiro cedo. O prui- ' dente do f'ribanol R~nal ; 
Eleitoral, Artluu- Moura re- 1 
cebeu ontem telex de Bnui- • 
üo, ê°""'nicondo a poue do 1 
novo pre1idente do Tribunal • 
Superior Eleitoral, Pedro ; 
Soare, Mwioz, que e,tá PN· l 
1idindo a marcha daa a,,..,.... 
çõe, em todo o paú. Pedro 
Soore, 11/unoz ,ubetituw o 
miniatro Moreira Alue• na 
-iMn<:ia do TSE, com o 
tinnino do •• ., biénio 81~ z. 
Operórioa da Prefeiw.ra ini­
ciaram, ontem, oa trabolhoa ' 
de limpeza deu parede,, mu­
ro, e árvora, ONh foram PN­
godoa cartaz•• e aplicodaa 
pinturaa para a campanha 
eleitoral. O, Nrviçoa começa­
ram no Parq•• Solon de Lu­
~ (L011oa), onde forom da· 
ni/icadcu ,u árvo~• com a 
gronu quantidade de Cdrla­
ze, pregado. ,em o menor 
ct1idado, incluíw com pre• 
goe. (Pági,,4a J, e I Z). 

Panamá quer 
Cuba fazendo 
parte daOEA 
a ra,~ r ~~~.l: :o;;~.;,tedn; , 1 
Estados Americano. de todm °' pai­
~ da rf(iio.. r ntn 06 quais Cuba. e.x­
duida da entidade. e.m 1962. 

"Espera mo& que nio est~ja lo~ 
o dia em que todas a.s nações indepm­
den1es do p-ande rontinente america­
no, sem e.uluàs. formem parte ati­
,·a de nOMa orp.mu~". disse o mi­
lU5tro do Enerior do Panamá. Juan ~e: "fsª: aod::,:~~r ~~ 
sembf:a 1nte:ramericana. "Oe,-.m pertencer (i OEA) por 
~~ !i\~!•po~~~a:i::do: 
com quem oon,'i,"tmo6 ntste hemi.ifé~ 

tü!:~ ~ d,~~S:t!a~!'!!~ 
pre receber& nOMa rni xima considf'­
raçiio"', declarou. Amado. 

~rou~ mseguida quese.sen. 
te " deficafflcias no palpitar duino 
das ~IIIÇÕe.S hemisf'é,..; \S" o quf' SUS· 
cita • n~dade do fortalecimento 
da OF.A e da fiucAo de, OO\'U metas 
no sif!ótema 1nter1merica.no ... N6o 
cabe,. chh-ida que nossa orpniuçào 
esta imersa em profunda mse de ob­
,eti ,"06 e e:strutunu .. , sahentou. 

dual .. ;~~~ d~ ~ rai:~:l.; 
oonsequfncia que os paises: hemafffl . 
ros consideram a nt'CetSidade de se 
g&rantir'tm ua indr pendffloa, 90bt-- ' 
rania e int.egndade territorial" 

PMDB reconquista votos em Minas 
Com O PDS pauando a 

liderar o pleito de P"!'nambu ­
co • 0 PMDB conqu~tando o 
primeiro lugar em Jl!mtu Ge­
raia, 0 quadro ele,to'!'I em 
todo O pai•, paro votaçao ma­
joritdria. permanece o m,,. 
mo: U go1HJrnodor81 para o 
PDS 7 para o PMDB • ape­
na• 'um para O PDT. Onde 

aconteceram a.a inversões, o 
quadro ainda .. tá indefinido: 
tanto Roberto MQ(/UJhàa 
corno Marco• Freire podem 
,er 01 vitorio,oa, o me,m.o 
acontecendo com Trancredo 

eve1 e Eliaeu Rezende. No 
Rio de Janeiro, apeaar da TV 
Globo ter colocado durante 
todo o dia o ar. Moreira Fran-

co como vencendo a apUl'O• 

f:.;; J.~n:/''J:"1f::/J'c~n~ 
fvmaram o .,., Leonel Brizola 
corno o candidato em primei­
ro lugar. A, ZI horaa de on­
te'"' a Rede Ba1tdeirantu 
traMmitiu uma entrevilta di­
reta e excluaiva com Brizola, 
já conaiderando-o como lfO· 

vemodor elaito do Rio. Du­
rante a entreviata, o erwai­dente nacional do PDT pe­
diu a união dei todo• no Rio de 
Janeiro, para que poeaa go. 
vemar democratica1Mnta, • 
convidou o, membroe e eleito-
,,,. do-PI' a,,,,__ - -
partido no paia. (°Pb,,rDacio-
nal, pálfina 7). 
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AS ELEICOES E A 

SITUAÇÃO ECO OMICA 
O Mini.Iro Camilo Pena, da lnd,útria • 

do CGfflércio, em entrevi.ta à "Folha de S. 
Paulo", a{irmoM qiu o Bnuil "po<h obter 
aaperovü comercial com mai. uolor de ez­
portaçào ou manoa de import~o. Temo, 

, que colO<XJT ma.. valor agregado na.• e,cpor­
lClÇÕ-,1, mai. q~ proceaaada • contro­
lada. E /ui os (otorea ulemoa (aooràvei. a 
n,ie, como a queda doe juros uternos, qlU 
cairom de 16 paro I Z'll,, i.to i, caíram 30%, o 
que poderà leuar à recompotiçào ®' uto­
quea de mercodoricu, que eatào com preçoe 
muiro bairot, ala'l&na até gnwoeo,. Nóa eeta-· 
moa convicto, .U..o, ili temo, muitaa conaul­
l<U de grande comprad,)re,. Haverli uma 

1 melho.., no ualor de uportação. O Braail 
e,tá entrando com ~ projeto« novo, e 
poderli fazer uma oferta de exportação adi­
cional". 

Camilo Pena, 1em orimi.mo e,cagerodo, 
confia na recuperoçào econômico nào tó d4 
Bnuil. moa de tod<u aa naçõe1 do Terceiro 
Mundo, atrouú de 1uperauita comercia... 

a entrevi.to de uma página, o titular 
da lndlútria • do Comércio deira claro que o 
Pa;. procurarú re1olver o aeu problema eco­
nómico Hm aacri/íci<> maior doa cla.sae• tra­
balhadore,. 

Fruou que "o Pruidenle Figueiredo e 
muito preocupado com a harmonia social, 
com o emprego. Ele faz quellào de reduzir a 
canta de juros e tu1eja ardenlemenle bairar 
ci i.n/T.açào interna". 

Confirmando a, declaroçõe1 de Camilo 
l'en4, oa Minulérioo da Fazenda e do Plane­
jamento ili anunciaram que uào determinar ~ 
.,.,,. .. contenção geral doa preços aob o con-

do Gou,imo, olé o flllOl do ano. Com 
uto medida, o Governo pretende ouegurar 

, 1 'l,aN ra ano uma inflaçào bem próxima a 
do ano paaaado, que foi de 95,Z'll,, medida 
pelo Índice Geral de Preço1 - IGP. 

Segundo aa informações de fonte• da­
quele, Minutério,, divi«gadas na ,emana 

•. ,.., paa,ada em toda...a imprensa braaileiro., "a 
" deciaào a aer adotada pelo Governo implica­

rá no conge.lamento e na contenção ao máxi­
mo de uma •érie de produ.ta.. e rerviçoa, 
dettacando-•e, entre ele,, o• eegu.ínte• com­
butlíueia derioodo• do petróleo, notadamen­
le a ga,olina e o óleo dÜ!sel; alimento, b<iti-

• coe, como o leite, o pào e até mumo o ca(ez.i­
: • nho e os cigarro,; tarifaa pública&, como luz, 

) , água, telefone, tranaporte urbano,. 
1 

Eore uforço do Governo, entretanto, não 
quer dize.r que, a curto prazo, o Paia alcance 
a aituaçào aocíal tkaejada, pela qual o Preoi­
dente Figueiredo luta com todaa aa ,uaa for ­
ça,. hto ele provou, realizando a abertura 
politicã, aem dúvida, o primeiro paato para a 

! ' abertura aocial. . .. A utabilidade económica do Brasil. 
como tu todaa aa Nações, depende de fatore• 
externo,, como já e,tá comprooodo. Só quem 
não quer aceitar eata realidade é a Opoaiçào, 
uaa.ndo o 1itu.ação econômica como arma 
eleitoroL 

&te foi um doa priru:ipaia fatores de tuo 
frogorooa derrota, prindpalmenle aqui no 
Paroiba, cujq povo eaclarecido e politizado, 
compreenderam a menaagem doa líderes do 
PDS, Tare;.;,, Burity, Wileon Braga.. Clóvia 
Bezerro e o, aeu, companheiro• de partid,,. 

E importante lembrar que "a tituação 
econômica bnuileira, além de permanecer 
v uln.eróvel CU tMrbu.Un.cia., extern.cq, apre­
•ento., conaequ.entemen.te, problema.a inter-
no. ' '. 

Ma,, a uWria do Presidente Figueiredo 
ne,taa eleiçõea, a capacidade tk trabalho d, 

·• povo brotileiro e as potencialidade, d4 Paú 
haverão de normalizar a economia.. 

... 

Provas históricas 
S abta que ale \.-oitava!. .. 

~O\·a mfflte lhe incu, 
moda a mlnh1 crença, 
quando nenhuma proYII hia­
tónca hj, qu. PfO\."e J11U1 
Cn to tenha uillido. 

VeJ• o Antônio Con, 
lhtaro• TemOI prova da 

\ .da dele- noe mUNUI-, docu­
mf'nt01 . 1,-e tH, tHttmu­
nhu! ... Je,gua fot um verda­
d~1ro Ant6n10 Coneelheiro 
e, no entan10. onde u pro-, 
' . 

Anti,a mente. ta.iA ra­
ct0eln1~ me dttxavam (Mf. 
corot01do, poi1 sempre 
acot.1te1 que: contre pro1,-u 
nio hj ari1.une.ntoa. e •m 
tai provu!1 .. A.sera. o d.ni­
co que pude faur, foi dar 
um CfltO M)ffl90 que ele ln• 
tupretou como de quem 
pensa que sabt tudo. 

Todo o q\\e peNa a 
aCff'd.itar nf!MU coisa,., fica 
com eMe Jeito de dono da 
,'trdade! Ern n, de not es­
phcar. apenu cU Hlit rilo 
QU'ICteristiro! 

Outro dia deu a m1io1 
popa. porque um conhecido 
comum nel{Ou-lhe partici­
par certo fato re.ligioeo. ale.­
cando ele nlo te.r ainda sufi­
ciente motur1dad~. Logo 
ele. que w considera um in­
teltttual sincero. aberto a 
qualquer \:erdade! 

Ainda bem que Jegu1 
não deixou prov111 históricas 
- tttorqui-lhe no momento. 

a...,;sim nAo poder, ae.r 
comparado • um Antônio 
Coru.elhf:U'O qualquer ... O 
que "~iodo alto, não deixou 
de propó&ito rutroe de sua 
pq:ada na Terra mu, nem 

por i,ao, qua)quer um de 
nót ficarA Impedido de 
comunics•te ®m t.lf', qo. 
ra. Enquan.to illO. com mu1-

;:~1:r~::~~~it:{;: 
pr face a face!. .. CotlU da 
vida! ... Se e'\1 o&o uve ainda 
1 honra de \'f,lo (ece a fact, 
conheço muitoe que a th"e • 
ram, na minha fttnte! Po­
~m. pelo menoe o seu per­
fume caracteri1tico de ro­
lU, ttte, eu j6 11t-nti: apesar 
de meu avanado olfato. E 
oulr04 indicioe:, muitos ou 
tros, prova fortistimu de 
1'11 presença quando nos 
rtUnimos a doit ou trfl em 
lhl nome. Por iuo. f natu ­
ral e.ee meu rit0, ante eque. 
la insia de provu. Em J)llt• 

te, meu 1nuro Htj certo, 
quando diz que Jesut nlo· 
exi1tiu. Pois tle não e.rt,mu. 
realmtnt.e. Ele e.riste at~ 
hoje. e esU 1qui, vi,.-o. ao 
OOMOLldo. 

Conside.rando que toda 
a obra divina é perfeita, 
qual seria o erro te Jesus ti­
veue deixado provas histó• 
ricas de tSUH pegadas na 
terra? 

Jesus Cristo veio ao 
mundo mas, ao partir dtle, 
limpou o pó de ,uas sandá­
liu. pois o mundo nAo Ore­
cebeu. Lembram-se? Não 
foi isso que recomendou a01 
apóstolos ruer? Levou sua 
Pai com Ele. para cU-la 
unicamente aos que o dese­
jasam receber no coração. 
(Quando a Biblia diz e-oro-

Roberto P. tu Mello 

('00 nio qutr d1ur a noua 
bombe cardfaca, mas w re-
fere l noua m nte) • 

~o entanto. o m mo 
J•l.N aendo Dt1.a, nlo iria 
quebrar a n a indi\iduali­
dadt, violando o nouo Hvtt­
arbitrio, obr1~ndo-n011 a 
1«1Ui-lo. POC' iAAo. todu u 
pro,'I mat~Jia · • hittóri• 
~a , de sua llftMa.gcm entre 
nót, foram apegadas. Fico\. 
apenu a porta esLre)la do 
wliçalo ou 1,-ontadf' humana 
para alcançá -k>. E.is a rado 
pet. qual nOIIO a1n~o 1inda 
encontra chances ar~ para 
neg, .Jo. utilitando- (l dt 
sua hbtrdack 

p,lo-dP..­
ptÓDNl""1adodP t<ttbf.lo. 
que poderem tf-lo ffltff 

nós. nào de outra forma: 
pelo menos até que o tempo 
do homem termine, e che­
que o tempo do Filho .. , Até 
"· unicamente atra, és de 
tt06!tO ~,rn. poderemos UIU· 

fruir da prNença amiga do 
Mestre doa MeslttS. Oestar• 
te. o não ui!urem as tais 
provAA histórica,. é meus 
uma ptr{erçào que nos per­
mite contim.u,rm~ sendo li­
vres para optar pela Lei ou 
pela Graça 

· dep01$ da opção ptla 
Gra~. u provas começado 
a serem espargida! abun­
:lantement~ ao nosso redor: 
p-aç.a1 à Fi. ptoveiúente d! 
nosso Batismo de fo~. 

1'iosso riso não t o de 
quem ube de tudo, é antes 
o de quem sabe apena& que: 
m\o Sf pode compreiender 
Deus, nem pot..SU.i-lo unica­
mente aC'e-it,-lo. e ser pos­
suido por Ele. 

O socialismo de sempre 
H' mais de um 9éculo, 

procura-se definir o 
que é 90ciali1mo. Nin­

tuf m sabe. N'em OI aocialil­
:.as. Cada .110Cialista tem o 
.eu SOC1ah1mo. Do ponto de 
nsta neptl\-o. h, UIIIJWD.i. 
dade: Todot condenam o 
cap1tali mo. Do ponto de 
vista positi,.-o. a discord!n­
cia é total: partindo do ideal 
,tenérieo da sociedade socia­
lista. nin~m con&egUe di­
~er cla ramente o que é e o 
que pl't!tende o 90cialiamo 
que apregoam. 

Em geral , tudo se el!vai 
em alitUmU afirmaçõea ab­eolutame.nt.e genéricas e in­
conaiatentes. Va1D08 a al­
«uns exempl01: Exemplo 1 · 
P('Tgunca · Como acabai 
com o desemprego? Reapo, 
ta Elegendo um g?vemt 
honesto, democr,tico e 
competente . Enmplo 2: 
Pcr,:unto: Como põr maia 
dinheiro no bolso do J>O"-O? 
Rf:'sp<Uto Aumentando Of 

salárioa. Exemplo 3: Ptr 
gunto Como .realiur a De 
mocracia'> Re po,to · Ele• 
ger homen! hontitos . 

Nio é algo de maravi 
lho.o e abtolut.amente origi 

nal? Ai está o apregoado !!0-
cialismo. Panindo do pres­
supogto de que todos OI ca• 
pitalistas sio safados e de­
aonestos e todas as derno­
craciu capitalistas falu.s • 
96 resta opw pelos 90Ciali -
llL Eles são honestos e 5in­
ctr'06, e a democracia por 
e&es·reelizada é absoluta­
mente maravilhosa: empre­
go pare todos, comida e 
casa para todOI. todO& parti­
cipendo du decisões. todos 
com dinheiro sobrando no 
bolao. tod08 levantando o 
nariz com dignidade e respi• 
raodo o ar livre da poluição 
multinacional , fazendo pi­
quenique em enormes par• 
ques verdes. nos quais até 
a! embalagens pl,sticas de­
saparecem por encanto, 
após 8 consumação de seus 
conteúdo&! Cidades sem po• 
luiçAo e com m&iA verde, 
onde o povo circulará de ca ­
beça erguida e bolso pesa­
do. ·comendo do bom e do 
melhor. sem nenhum 
problema. Todos os proble­
mas serão resolvidos pelo 
Estado e pelo Partido. Ao 

Adolpho Crippa 

A União ---u-
l~Ulull\ &H IUIQJl°i"i~.-• 1~o•;,:: ~..:.; : •<. ... ; 
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povo só os btneficios da or­
dem socialista. Xào será 
maravilh0&0" Ha1,·erã al­
guém que não deseje para si 
e para os outros tão grande 
btm~ tar "· felicidade":t 

A medalha tem verso e 
re\·erso. O outro lado da me­
dalha impõe-se no dia em 
que algum partido assume o 
poder em nome do povo. 
Primeiro. ocorrem as medi• 
das de efeito: as nacionali­
zações ei.petaculares e o 
planejamento sofisticado. 
Logo a !'leguir, vem as tenta • 
1ivas a serem lo~ abando­
nadas: co-gestAo, ~rupos de 
a~âo e controle em todas as 
ire as. Aos 1>oucos, por uma 
lei nat ural e irreverslve l 
impõe-se a lei maior do Par• 
lido e dos burocratas do Es· 
tado. mente eles sabem o 
que convém e o que não 
convém, o que faz o povo fe. 
liz e livre e o que escraviza e 
entristece, o que leva à or­
dem interna e à vitória 
"Obre os inimiJ!QS. 

E tudo fica pior do que 
er11 antes . Se alguê,n tiver 
dlhida."- desta conclusão, 
C't'l1 ulte a historia d~ paf­
!ies socialistas. 
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O Gov.emo e as eleiçõea 

º
quadro que se uai formando em todo 
pais, com o surgimento doa número, da 
eleição. não che~ a surpreender. O Go. 

Vt'rno vê se concreti,arem todas a, sua,,,,._ 
visões e olé mais do 9ue is,o: doa Ett 
grandes. o Ri.o de Jane&ro estava praticame,. 
te nas mãos da opasi,;ào. O trabalho 
do presidente do República JXX!erd a,<>ra 
recompensado com a eleiçao da sr. Mol'WI 
Franco. 

Na t•rrdade, os dados do Rio ainda • 
permitem uma avaliação segura, m<U a te,. 
dência das umas, no momento, é dar a vil6-
ria ao Gouerno. Em Minas ~rai>. Tancredo 
Neves e Eli,eu Resende disputam, palmo o 
palmo, a eleição mas qualquer resultado lffll 
perfeitamente norma/ paro o istema. 

A vitória do PDS parece lambi• 
desenhar-se com nitidez em Pernambu,o. 
onde os votos da Grande Recife têm se rev,­
lado insuficiente.- para desfa,er a vant"8e"' 
9ue o candidato Roberto Magalhães traz do 
interior, principalmente cro Sertão. 

A situnçào no Rio Grande do Sul já ett4 
totalmente definida: Simon perde uma ,ki. 
çào que até bem pouco tempo tinha como 
certa. Ganha Jair oares e segundo os ,,... 
medebistas. com a ajudo de Alceu Collare,, 
doPDT. 

&se quadro. amplamente favordvel oa 
PDS. em áreas que se acreditava serem d!) 
Controle da Oposição. está deixando e/aro 
que o gronde vitorioso dessas eleições podm 
ser mesmo o Governo, apesar de ão Paulo 
ter fioodo nas mãos do PMDB. 

A reuersão da expectativa nos mti0$ 
peemedebistas e os fatores que contribuira111 
para esses resultados eleitorais só podenio se, 
avaliados corretamente, depois de alB" 
tempo. Por enquanto é cedo. 

em tempo 

Quando, poucos diu antes da morte de LeoaW 
Brejnev, ~ te falava na pouibilidade de tu.a IU ... 
thuição na chefia do PC Sovi,tico, o jornalilta 
Paulo ~aneis, em 00menlário1 para a Rede~ 
traçou um ~rfll de cada um dos poitiveia preta, 
dentes. Sobre luri Andropov, o cx<hefe da R<I 
que acabou sendo indicado, Fn.nci.l dJ1se que a•• 
escolha ttpr-eae.ntaria um perigo para a pu 81D 
dial. Agora , a impre.n a ocidental te.m dito eu.i.­
mente o contr,rio: lu.ri, .egu.ndo afirmam,~ extn­
mamente simples e ca_paz de manter um bom rei• 
cionamento com OI Estado• Unidos. O próprio pre, 
sidente Ronald Reagan pediu a aeu1 repre1ntutet 
na P08se de Andropov que não adotassem aüh.ldet 
bostia ao novo Uder 1ovil!tico. Reaga.n acha po■ú• 
nl um bom relacionamento com ele. 

As 40 urnas que c:hegaram ontem pela manliã 
Tribunal Regional Elc_itoral. procedente de Brasília, 
com os \'(?l06 dos paraibanos que residem na Capital 
Federal. Já fo ram entregues ao juiz eleitoral Walttr 

d:~r~;~~~a1'ifc!ª~:i~~-ª:uu:~~~º1.~C:~ ~~= 
l(?S já uverem sido contados São dez mil votos, a1,ro­
x1madamente, e se a elei~o ti,es.sc sido aperttida, atf 
que seu resultado poderia ter grande significado na 
contagem tteral 
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"Que crimo 111 -i, • 
,.;111 me oprimo o 1111 sl6dlo 
,IJlllclor?"Bole-·Callo 
M,to. que apnndl ,.. ..... .._ 

(lncia cboc• - l ..-iâ 
.i,poilcloouotoq1alDIIIII-
• eo_,.m obrir • -• "'°p_,._ 

Aootaalunodop,Udo 
Aotmio Maria .... - ..... ,.. ... nc1o---· que acon-u. Quocrlmo-
..-? &ta ptllUDladoft­
.. mence de Mari&. Crlmo • 
.. •atido de erro. falta do .. 
... . falta do a.,...U,.--IO pffl -rar U--. 
•is CODNQuentê dentro d. um 
""""'• a!A entto, tido e havido 
como opmicionilta. 

Mu, qual aeria na venladt 
, crmde pergunta para oo jaoti-
6cor o fracaooo cio PMDB am 
Joio p_.? E claJO que niate 
muita ruõea pen • tentar•­
plicar ..... aituaçlo. Acleclito, 
zio entanto. que a pande per-
11"""' oeria: O PMDB oubeati­
mou a capacidade de arnsimm­
llçio de Wilson Br.,a? 

Inicialmente, quero dizer 
que aa-editava na vitória do 
PMDB nu ma margem de 15 a 3) 
mil \-o&o& na Capital. Nlo me-­
nm de 15 mil e nunca auperior a 
:«) mil \ 'OlOI. Fui deufiado P?f 
peuoasde grande experifincia,·e 
uma delas. que bem me recordo. 
foi o próprio preaidente do 
PMDB. o aenador Humberto 
Lucena, que estimo e prezo. 
Humberto acreditava numa vi­
tória não inferior a 40 mil votot 
em Joio Pessoa. O me■mo ditia 
o advogado Janson Guede■, 
,ict-presidente do PMOB. 

Soube, ontem à tarde, que o 
ministro Joio Agripino, tam­
bêm acreditava nesta m-.m. 
Seria isto uma guerra peicológi­
ca? N.,io. E pouo provar. O rato 
do ex-goW:rnador Pedro Gondim 
deiur aia candidatura a depu• 
tido redera! e sair candidato a 
amador, é uma prova de que os 
pMmedebi11tas estavam cert01 
d, vitória. Não me digam, par 
favor, que Pedro foi enganado 
por Joio Agripino. Este mito de 
que Pedro é ingênuo e Agripino 
f o sabido fica mais para os que 
ptn&am com o coração e nllo 
com a cabeça. Pedro foi na van­
llgem. Foi disputar o Senado 
etrkl de que venceria, porque 
acreditava na vitória de Mariz. 

Ma&, que cri me cometeu 
~riz afinal. para nio ter a vo­
taçioque esperava em João Pes-
101? Quero insistir num ponto • 
Ri que existe muitos, maa o e&· 
peço é cwto para nominé-1015 •, 
qut nlo é outro senào a capaci­
dade de arregimentação de Wil­
tOl:I Braga. 

• Lembro-me agora du ob­
ltr\-ações de dois asse&&0ra de 
Willon Braga, 'daqui de Jo6o 
PlMOI, que meses atr,s falavam 
eeram poucoouvidos1pelo J)OM(­

ltl eices&o de otimismo como 
tmpregavam suas considere­
~. F..saet1 assHAOres eram JOBé 
Teotonio e Cabral Batista. O 
~meiro me dizia que a pene­
liaçAo de Wilson nos Bairroa de 
Joio Pessoa era alguma coisa 
IISU&tadora. E o segundo obser­
\'l\'t que doa 57 candidatoa ave­
reador cerca de 30 teria mais de 
1000 vot0&. cada um. 

Ora, slo element01 que pro­
''lm a ptnetraçio de Wil10n em 
Jcjo Peuoa. além do seu pró­
pno nome ji ter se tomado uma 
bandeire ao longo de suu elei­
PI proPorcionaia. Sempre teve 
bot votaçào ne Capital. vencen­
do para Mariz netta cidade. 

Enquanto 01 candidatoe do 
PMDB usavam a t.rinc.heira do 
Ponto Cem Réis. també.m co­
nhecido como "A 8õca Maldi­
ta", para censurar de forma 
entrgica e com uma linguagem 
~ca o candidato 80 Go­
\'tmo pelo PO • este, tranquila­
mtnte, ia para 01 Bairros man­
ter reuniõu em &alu amplas 
COtn as lideranças locais. distan­
te do barulho dot candidau. da 
'POli<io. 

Vale a pena o leitor fM.tr 
uma rene:1Ao no que foi dito•'-' 
l&Or•. Afinal pensar que Joio 

... , ............... . 

....... ,J1, ..... ..... ..... ,,.,. __ .. ___ ..., .. ,.. __ 
queo-atA!laapeoou 
........ para ...... ·­
...... dollaq,-do-. 
...,._,._.._ .. a 
......... cli, PIIDII om Joio 
~Olfflmaltdo11•-· ---afdca-• .._ ... --...-. .... --.. --. dlnela ~va o ---1, do 
quo -o racional 

'l'emmlWpomabiliar W-d-
- Brop polo ao- da P· 
aoliaa.do-dacameoudo 
outnlo -.:On- quo nóo fa-

- a crioe ecmõmica. -· do DOI úJtimOI IDIIII ta p(Cla-

- do - e de r6dio aná­
liaram aauatinmate que 1 
aiN nio t brMileira. ma mun­
dial; foi uma "tica falha e pou­
co illtelipnte, paro n1o dizer ir• 
napnnstvel de adepto■ e c:andi­
datoa cio PMDB. 

Anllllio Marii foi ......_ 
rado por um grupo de PNIOM 
illteligentes a1' o ponto de que 
e6 acreditavam na vitória. J a­
mais e11e1 "'luas pm.u•1 ima,i­
n""1ft que o PMDB na Paraíba 
podma tofrer uma denota. Nio 
tive.ram humildad,. O PDS, 
m•mo 1abendo que nlo ia per­
de.r, preferiu trabalhar numa 
prjtica maio objetiva, politica­
mente falando, e uuva o espaço 
du re\Dliõret em çupo, com li­
deranças de bairro, sem maiores 
barulhos no que terminou favo­
recendo sistematicamente os 
candidatos a vereador, que in­
cluaive precisavam deste apoio, 
uma vu QUt? disputavam, de 
uma Yez só com todoe oa outro& 
candidatai de mandatos mail 
imp0rtantes. a e,umplo d0& de­
putados. seriadores e governa­
dor. 

Wiloon Braga deu boa,..;.. 
tmcia aos candidato& a vereador 
de Joio Pesooa. Será que Ant6-
nio Mariz feio inesmo? ~ar 01 
vereadores para o Pcrlto Cem 
Riil e UMr 01 "cam:,1-de-l()m" 
de Ney Suassuna,. diariamente, 
numa poluição sonON, para 
agradar meia-dúzia de mariri1• 
tae radicais, foi, se.m dU:vida. um 
erro. 

Dizer que Wilson Braga 
ocupou os espaços da imprensa 
escrita e falada, é uma verdade. 
Mas UIOU Por que? Teve compe­
tência. Teve dinhei."O? Claro. 
teve competfncia e ie...-e dinhei­
ro. M• o PMOB faltou comi 
llncia e nào sei se faltou dinhei­
ro. fui infcrmado que o candi­
dato Aluísio Ah'el queria ajudar 
o PMOB da Paraíba. uma vez 
que u emissoru de rádio do Rio 
Grande do Norte penetram em 
algumas zonas eleitorais da Pa­
raíba. e 015 "luas pretas'' de Ma­
ri1 acharam desnecessârio. 
"poia com a gasolina pelo preço 
que se encontra, ê claro que \'8 • 

moe ganhar a eleiçlio". 

Entào, para concluir este 
raciocínio, centrado apenH 
num elemento, posso dizer que a 
vitóriR do PDS em João Pessoa . 
é claro que a pouca vantagem do 
PMOB na Capital, gignifica 
uma vitória para o POS d~·e-se, 
dentro desta análise que fate­
m08. • ,competlncia de \Vilaon 
Braga de identificar as falhas do 
PMDB. 'T'ah'U seja fêcil diur 
tudo o que estou diiendo depois 
des,es resuhad01 conhecidos 
du urnas. mas nada estou fa­
zendo, senão abrir alguns dado& 
para que o leitor faça sµa rene­
d.o. Lendo esta ' coluna \'OCt 
pode tirar suas própria, dedu­
ções, Será que a compelência do 
politico Wil10n Braga em enur­
gar oa erroe do PMDB na Capi­
tal íoi um d01 eleme.nt08 que de­
te:rrninaram a pequem• \'Ulta­
gem da oposiçAo? Acho que sim. 
Braga foi rompetente, porque lf 
algum "lua preta"ihe deu HM 
coneelho, ele aoube captar e con­
cordar, caso c<:f'ntrário nlo te.ria 
permitido que foue usada toda 
tt~ estratégia na Capita\, onde 
o PDS concentrou, no. ültim~ 
dias da campanha, total prtulo 
para premiar assim todo um tra ­
balho que ,iinha sendo feito em 
ailfncio ao longo de alsun• me-­
aea. 

Burity, Joadl e &Jme 
conquistam boa votação 

0a candidato■ Tarciaio Burity, 
Joacil Pettira e Edmt Tnares. que 
dilputam a CAman Federa~ de,-.riQ 
te con1tituir not deputadol mais \'0-
iadoo no Eaiado da Paraíba. pelo Par­
tido Democr!tico Social. 

&ta. pelo menos, é a previa.lo 
que te tem a partir doa prim~ re• 
,ultadoo o'>tidos de boletins divulga­
MI pela imprensa, junto ao Tribunal 
k.sional Eleitoral . 

Entre esses t.r& candidatos, a si­
tua('io de Tarci!.io Buril)' t muito boa 
ao ponto de se dizer Qut' ele pode !itr 

el,.;to deputado federal apenas com "' 
vou» de João Peuoa. Antes da elei­
~ u previsões era.m de que 
Tardlio Bwity poderia conquistar 20 
mil votol na Capital. Hoje, com 01 

primeiros N1uJtad01 du urnas. este 
número tende a aumentar substan­
cialmente. podendo inchl!i\'eJe apro­
xi!Jlar d01 30 mil ,-ot.oc.. 

O deputado federal Joacij l'ft-ei­
ra,. que na eleiçio passada teve ex­
preMiva votação, promete repelir este 
ano, uma vez que et1lá recebe.ndo voto 
em todo o Estado. 

Já o deputado estadual Edme 
Tava.res se apresenta como uma reve. 
lação. particularmente no SertAio, 
onde nas cidades que esperan uma 
,"Otaç•o dentro de suas prt>\-ilões, to­
du ,-tm atendendo perft,itament• 
bem. dando 8Slim uma tn..nquile p>­
,içio no quadro geral do Estado. 

Quanto ao Partido do ~1 .. ;men­
'° ~momibco BrMile,ro, OI cancli­
datot Joio Agnpino • Carneuo Ar· 
naud serio os maia ,-otadot. 

>1~,. observa-ee qut ambos per~ 
tendam ao Parudo Popular. Dentto 
do quadro que.e projeta com a umu 
aberta, f ~vel que o PMDB faça 
apenas quatro deputa.doe federais. 
Sendo. aiêm de Agripioo t Cameuo. 
oo candidatoo J05t Maranhlo.e Qc. 
tac0io Quâroz, cot6dos 

Já o PDS. além dos nomes cita­
doo acima, pode" eleg,r oe <anclida­
to8 Ãh,wo Gaudfn~ Emaní l)'?O, 
Antonio Gomes, Adauto Pereira ill'm 
oitavo nome, atf entfo dificil de ser 
indicado, uma \'ft que poderá ir para 
a Càmara Federal com uma ,-oc.açio 
peque.na. fa\'Oteicendo-M: do& ,-oto1 
q~ t«j o candidato ,Ta.rei io Burity. 
certamente o Dlait ,vtado, com am 
número suPtrior a 100 mil ,-otoa. 

.,. Quanto à Unica ,-aga do nado, 
o POS deveri eleger ocand1dato ~1ar• 
condes Gadelha. urna \'f::Z. qu~ sua,,.. 
taçio ,·tm sendo superior â do candi­
dato Amir Gaudê:ncio, também do 
PDS. 

Essas avaliações, que fazem parte 
do pensa menio de um ,:rupo de ana­
listu da política paraibana. tem 
como base o resultado. até onte.m, das 
umas apundu em todo o &itado. 
ondr Wihon B~ J• ..,.,-. com 
u.me ft.ntagem de.50 miJ ,-otOI para o 
candidato Antonio Mui, 

Clóvi8 Bezen-a considera 
cedJJ conienwrar a vitória 

O governador da Paraiba. Clóvis 
Bezerra advertiu, ontem, em Joio 
Pt6901, que embora 06 primeiros re­
sultadoe obtid01 na apu.raçto eleito­
ral, favoreçam bastante o PD , " ain­
da f muito cedo para se comemorar 
uma prodvel ,;tória'". 

• Admitamos que está chegando 
o momento de ficarmosapeonas eufóri­
cos. porque. a essa altura, acredito 
que eles nlo t~m como a,-ançar 80bre 
a noese vantagetP, no c6mputo dos 
voto&. em todo o Estado. disse o go­
,-emad« paraibano. a propósito do 
comportamenlo d0& resultados ini­
ciais das elei('Õel da Paraiba. 

Para o gove.mador Clóvi! Bez.er­
ra, a Unica auriresa foi o .resultado 

obtido em rt'dutos opogjcioo.Ult.as. 
como João Peuoa. oode o candidato 
do PDS ao Go,·emo. Wil.!On Braga. 
embora ,renha pe.rde.ndo. mantenha 
uma diferença mínima em ttlaç:io ao 
candidato do PMOB. Antõnio ~Iam_ 
o que IM garanti~ uma ,,tória tran• 

quila , com os resultados do interior 
do Estado, 

O governador Clovls Beum •' 
aoompanbando, em Joio Pessoa. en­
ttt o Palicio da Redençjo e sua reai­
dmcia oficial. na Grarua Santana. o 
andamento da martha da apuraçio, 
no seu Estado e em outrH regiões do 
pais. atra\·k de emissoras de rãdio e 
lele\oisio. 

Milton Cabral volta para 
Brasíüa muito confüm,te 

O 1enadot Milton Cabral. que 
ontem vi~oo para Brasília certo da 
vitória do seu partido na Paraíba. 
acredida que o PDS está cooquistan• 
do1 uma posi('Ao que tende a 
fortalecf-lo ainda mais porque ,~nce 
uma eleiçào em cima de uma crise 
econômica das mais gra,-es 

No que se refere a votar•o em 
Joio PM80a, ele disse. te.r ficado itut-• 

preendido, pois tendo como certa a vi­
tória de Willon Braga rto Estado nlo 
esperava que na Capital o PMOB ti­
-esae ,·ota('êo inespnsiva. 

Miltq,n d.iS!le ontem que vai aju• 
.lar o Governo Wilson Braga t admite 
que o PDS,e nível nacional tende afie 
rortalecer ma.is do que anã -se dois fa ­
tos aconteceM!!m ao longo deste nove 
período Legislali\'O; 

O primeiro Mtria a indicação de 
um ch·il para disputar·• Presid~cia 
da República. fato que ainda nio está 
nas oo,itaçõe.t do Planalto, mu que 
poderá entrar na discUMêo p0r mais 
algum temJ)O. Isto daria um respaldo 
muito gr-ande para o processo demo. 
crítico, e.m definitivo. 

O segundo fato a considerar ~ o 
Brasil sair desta crise econômica. que 
atravessa, partindo assim para um 
desen,-olvimento maia. constquente 
b:.a~~idade dt sacritk ar o povo 

Isto occnendo. acred,ta Milton 
Cabral que até a ,i rada ~te ~uk,, 
o. PDS contmuarâ sendo o partido 
majorit&rio. a nl\•el de &tadgg e a •ní­
,·el federaJ, no que -.iudar, substan­
cialme.nte o deputado Wilson 'Braga, 
que tende a ser o Uder mais ~presen­
tativo na Paraíba. j6 a partir do pró­
timo ano. 

, 

.tinua 
acreditando numa 
reação das umas 

O cancidato • p,wmador do P- , 
PMDB. Ant&no lllaru, que ao ....-,do dia 
apuraç,la eoú poniendo oor uma climenç,a , 
-•a J»JO o candidar.o do PDS, w-,-~ 
diNe ootun que auxla -' muito conftute • 
.... vit.clna. ·- doa ,aultadoo üw:iaio ,._... 
oerem ~ate o 11eo a~ maia fone. 

Para o del)IMdo !adorai Antl,nio Mariz, oo 
primeiro, ,-!tadoo oli<icloa até ontem na ap,n­
çto de-. do inauílÓelltao J»JO uma projeçjo 
deflllitiva _,., doa NUltadoo fina-. •- i ~:=: :t ~~da~~u cli- , 

REDl1l'08 
O candidato do PMDB _. n,cuperv a c!i - l 

(_. de - que o cbaúncia de Wiloon 8-
noo munidpioo de Pombal, PatAla, CatoW do IÍ>­
cba, que aomadoo-de outrU Nlli6ea, • a vanta­
gem que ele vem tmdo aobrt o COQt'Ol'ftDte do ,. 
PDS, em Joio _,._ poderio ....,i.., numa vi• o 
tório, 1«11ndo ele. l 

Ant4nio Mariz dilN que ""de certa maneira", 
eaperava 01 Je1Uhadoa obtido& a.ti.,., em .Joio \ 
Peuoa. onde ,-em dttroc.ando o candidato do G>. l 
,-.mo. Wilaon !!rap, po< uma difOTença capu ele ) 
cobrir é lura vanta,em que o NU concx,nente 
,~m obtendo no interior do Eltado. 

ESPDANÇA 
• De cena forma, realmente havia uma a:­

p<etath:a de reaultadof maia favoráveis. em Joio 
P- oonf...., o amdidato do PMDB. aa-eo­
centando em teg'Uida que. meamo a>m a litua('to 
atual. ainda manttm muitu eepaa.nçu de que 
aerá o candidato eleito Go_,..dor da Paraíba. P•• Antt,nio Marit.111 a i-,rdo tardedr oo- • 
tem. atla manhlde boje, fquesepodu, terume 
noçio mais esalf do -,Jtadoa da apun~ no 
&lado. 

Ernani Sátyro diz 
que o povo queria 
a viooria do PDS 

Marcha da '1puração 
pode demorar cerca 
de vinte dias 

A tll.&tt'lMi da apw.e'o d,a \U.OI no F.,t .. da Paniíb&,. 
'-mblm eetl, dttndii um at.r.o,, mu o .... u, da cio-­
• •puncion do 'l'hbm.M ~ Dtttoral. ~ MMtlabo 
u.boa. acredauo que: o trabalho"""mnduidodlftuodol pr6-
.u.- rinc.t da Offitro da~--. 

O~muu.alde~t•q~ct.tlâ­
~•mwt.lMMpan nuata. CWJOll - dftdt~•Pff-­
Cllllb- • • p&r. 07,»1 ~ , Mamabo l.aboa. 01 .,_ " 
-.to. q\M ..... Q)ft(UTem ,..,. o..._. marcha d. •pu- ' 
r.çAo,. •• tocb OI MuNdl)Q do EM.ado. 

MAPA 
Até 110 meio di• de Oftt~. o Tn"bunal Rapon,al Ewitonl 

de> Et.tado d• Paraíba ainda iito h.n• Nt'l'b.do ,eq.., um 
fflllJ)IOOniMUJ~pek,rMno.patri.lia,•nenhumck..171 
Mumcipt<» do E.ta~. , p;irtanlD. • ~ aind• MO 
pode diwlau nenhum ,-ultado oficial. p)fqut a6o cbsp(l,t: de --º Pr.ide:otf' da «-!Mio apu ....... do TR&, ct.. q\M o == ,:n.:~:.-:.:.,:1,!:~ ... -:..-: t 
•• <'OW~ desit.ro dai ·m,w eh-.~~-­
~ ofiul da•~ 

Pediatria e Ob■tetrida 

Dr. Celao Paiva de Meaquit.a Junior 
C-u)ti>rio: Av. Duane da Si]...,._ 519. Joio p_,. . 

Telefone: 221-~ 
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ARMARINHO 
Sto. ANTONIO 

LTDA. 

""'· ft.ORI.ANO PEIXOTO, * -tO~"E: 22:l"""tt 
.IOÃO PIISSOA-P1>. 

E!rl'ADO DA PARA!BA 
SECRETARIA DA AGRICULT RA 

E ABASTECIMENTO 
EDITAL DE TOMADA 
DE PRECOS • 06/82 

A v ·1 S O 

mm!=~ ':a~!:~Te~b.:::f~ 
de Uota~ e Alimaçio de Beu Móv,is. 
ln .. ao coffledmtnto doe mteressadot ~ue 

~b:ª3:Vano":r:~!/t i&t~:S e~ 
sua stde. loca.li&ada no t• mda.r, Bloco D · 
Cenuo Administrati"'O &tadual • nesta ca­
f ital, TO~~A DE PREÇO obj,tl\,.ndo 

cu~~~I~fca°.4 ~1u~~!)n:2~ui~ ddec:!: 
:'w) ~dei~ 1~~de;~~~li~~f~~- ~ 
(dois) Arquivo em aço, 06 l11et1) circuladOl'ff 
de ar, 02 (duas) ba.lanJ:• de ferro e 01 (uma} 

=-~~·t,'r:e~~~~tõti!õ:Õ~ 
'l'E/DIBIPDRI DO UDOESTE PARAI­
BANO UBPROJETO COOPERATIVI · 
MO. 

A aqwsiçio doa equ1pament.o1 referen­
ciados. te fad com recur101 oriundoe do con• 
trito 61 -Ic-BB. celebrado entre a Republica 
Federativa do Brasil e o Banco lntera.mt.ri­
ca.no de DHm"·oh-omento (BID}. com vim 
a 1mplemehtaf!o do Profcto de Desem'Olvi -

~nn:.º i!~t;f;~m: d~ 
podendo participar da mes ma , fomecedorea 
brasileiros e ~trangeil"OI que se~am nacio-

nais &e&r~~~!l,~ ~en~: = 
perticipa~o encontra-« no Setor de Làcita-

~oà ';{i°1~JK)(l--:rct, ci: ~~r:J3~':,ºd~~ 
® rTer do txpN{iente normal desta AA, 
onde também Md prestado quai9quer ou• 
lr0I esclareci mentoa. 

Sala de U ci toçjo da SAA, Joio l'<Moo, 
12 de no,-embro de 1982 

. .... ÇERALDO MAGELA DAMA 10 DE 
SOU A !/ ., .. 

'· 
PRESIDENTE DA COMI ÃO 

ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DA 

AGIRCULTURA 
E ABASTECIMENTO 

EDITAL DE TOMADA 
DE PREÇO N• 05/82 

AVIS O 

A ECRETARIA DA AGRICULTURA 
E AIIASTECIM ESTO · AA, atmis de 

~eo~TiJ!~~r.:"· ,::. ~ª~eci~ 
me.ato doa int.eresgados qut fad reatuar no 
dia 1• (Primeiro) de dezembro do ano em 
cuno, às 15:30 boru em ua tede localii.ada 
no !•andar. Bloco II-Centro Adminutratfro 
Eotod ual . ,,..,. C1pital, TOMADA DE 

~~~ :' &(:,..~u:i~~:u:= 
na de medeite~ 02 (do11) gwndauu. "·t1cu.la­,.._ 

A aquisiçlo dot equ.ipament.a. referen• 
c:iadoase íerácom m=unoeoriund01 do Con­
trito 61 • JC • BR, celebrado entre • Re­
póbfica Federatwa do Brasil e o Banco Lnte­
ramerica.oo de Oesen,-ol\>\mento (BID), com 

:::m!ni:~:1:if!~~to ~~:: 

Õ~, l~~t.e~=•~a ~~~~ 
::::n=~':r:«.ea:nr::t;:8 d:°fun." 

O Edit-al contendo u condlç,õN e e1.1-

~r:Q:-1t,P3:!~de.~co~-: ~:: 
reço supri citado no perfodo de 12 à 
30. J J. 2. Oema.i1 esde.reamenlOI mclu.11ve 
cópia do F.clital em ttíettncia poderto _., 
obtidoa durante o hortrio nor mal de trabl• 
lho. no S.to< de L,c,u,çlo. 

ai• de uc,u,Ç<lff d1 SAA. tm Joio Ptoooo, 
12 de novembro de 1982. 

GERALDO MAGELA DAMÁ 10 DE 
OUSA 

PRESIDENTE DA COMI $ÃO. 
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Margare"'" Thatcher adverte 
para poderio armamentista 

t!ni~:t:.:i ~:i1i:;~d~:::1~ : : 
tem &Obre o aumento do padf:no 1u1a ­
menti ta da tn1Ao So\'létit'a, mudille 

3u~ ~ <:~~n~:r~~C:tkatd: :rd; 
ncwo f:O"·erno de MOM."OU. dt'Jlde que N: 
trate dt ruliuç,õN e n.lo dl' "dKLl.ra-

çõn ~ do!:; l'f'un1ão de abertura da 

~
0~t:~~m~1

t1t~~ O~~~ti:8fA~ 
+t':!ht~di de,:U~ •tÕ~1J~~e diat', 
pronto agora, como sempre estevt, a 
~pondtt I nova portunidad de ...... 

" No entanto, exigimos aermos 
COO'-''fflcidos ~e que qua1ciquer novas 
proponas , 1mc1auva o bueadas 
nAo em dlculos de "·antagens de pro­
pap:a nd11, " curto prato, mas numa d is­
pos1çáo ~nuína de aumentai a segu­
re.nça doe {>O'w_OA do mundo. Precisare-

;f l' omd~::;h~~~~= •\º.t: 
mou 

rl~:e~!
1::./;=:::ªmb~ Ta 

Õ'rAN . A reuniAode inaiguraçào foi 
ruliu da no \\' tmmster Hill. a parte 
mais ,·elha da, dmam do Parlamen­
to. 

A lJTU6o \-iftica alcançou a pari• 
d.ade m m °' Estad~ tn,d<>!i em ar mas 

~i~le~=rio~~~ ~ ~r~~.~~~~: 
~ de alcance mtdio na Europa. afü. 
mou Thatcher Os SO'\iétiCO!'; '" ta mWm 
aumentaram • w a superiorid,de nas 
forças convencionais", acrescentou 

A mudança no gonrno d a l'ni.io 
i ética ••introdut um periodo de m ­

cenez:a". disse ThatcMr ··~os próxi­
mos meses. julgarem.e:. _r..e as políticas e 
o dese mpenho sov1etaco ap~ntam 

~:·:~~t~aa~~:.S:.zfui:: 
lha.remos a favor de noHt OJ\"rtunid a­
des 

&' 
~ ., 

~ :· , rr _, 
•' 

Thatcher. I• ministro ingleaa 

O desarmamento nuclear unllata • i 
ral, que o Plltido Trabalhista. de opo- · 
liçio na Gri-Breunha pretende 1m• 
plantar &e "'Oltat ao p<>dt:r, aumenta o .. 
pengo de conflito, clis&e Tbatc.ber. 

" Quanto m ais n.lo gogtarmoa de 
armas nucleares, mais fu sentido tra­
balhar para a sua redução d08 dois la­
d01 t não só de um'", afirmou. 

O congressista norte-a mericano 
Jack Brook:11. democ:r.Bta do Tau e 
presidente da atual ..,.mbléia, apoiou a 
posiçio de Thatchtrem ttlaÇt\o ao for­
talecimento miliw soviético. 

.. ~o últi mo.ano, a ameaça militar 
!110\iética rontinuou a aeecer- num rit-
mo alarmante'', disse. · 

•· Apesar das prop01tas no Con­
gresso para a retirada de 20 mil .90Jda­
dos non~americanos da Europa. o 
compromisso d06 Estados Unidos com 
; ! ~\R: : ~nua tão íom como sei:n- ,. 

Presidente do Senado tenta 
formar um govenw na Itália · 

Roma • Amintore Fanfani. presi­
dente do nado italiano, tenta reunit 
um RO\"O gO\·erno. na mais difícil crise 
polilica da lt4lia desde a ~egunda g_uer­
ra mundial, st>gUJ1do alguns polillcos 
imediata mente depc:ns de ser solicitado 
pelo presidente Sandro Perti~i a tentar 
íortnar um f:O"'etnO, Fanían1. homem 
duro e se\'NO. de 74 an.. . anunciou 
uma sén e- dt reuniüt ... rom.. dirigmtes 
partidá rios para decid ir se aet1tari ou 
não o encargo. 

"As conhecida~ e ronsiderá ,·eii di­
ficuldades me obri?m a fazer uma 
a \'eri guaçào dos.meu:as ... parft resoh·er 
de forma apropnada os problemas que 
nos pr_N>CUpam". d1 _ ante-ontem 
Fanfam, depoi:. de se reunir com Perti • 
m. 

A ua decisio Poderá ser uan. mi• 
tida a Pertini amanhã mesmo. 

Faofini, o mais respeitado d~ ve­
lhos estadistas italian0-ci. foi primeiro• 
minist ro qua tro \"ez~ 1950 e 1960, in• 
teça o ccnutê e.stc:uti\"O do Part._ido 
Democ-rata Cnatào desde 1946 e mi• 
ctOu um mRndato da assembléia geral 
das ~a~ l"mdas. 

.. F..8ta ta mais dif1cil e-ri.se do pós 

f:;fd!'m~~.l.ªf~i 1-~:0':: E:a~:,i~~ 
ti, dn:tac.a_do democrata c-rist6o. 

Aaiseédificilponiuequandoop• 
""'t'm O do "primeiro-ministro interino 
Giova ni ' padolini caiu no sábado, 01 
cinco partidos que o integravam esta ­
vam em desacordo. 

Em particular. os partidos Socia­
lista e Democrata Cristão, a espinha 

:;:~ ·:'b!'l~ a~~~i\,J~:,1~:e~ 
pior cnst N:Onómiu do país. 

tre a ~ ~~rd;a"n':5J~ i~l7t1!:, f~r!~i 
foi profeuor de história econõmica, 
primeiro na universid ade de Milt\o e 
depois na de Roma. desde 1936. 

Quatro dos integrantes da coliga-, 
Çtlo de "'padolini • os partidos Demo­
crata Cri ão, Social Democrata , Libe­
ral e Republicano • manifestaram es­
peranças de que a coli~ação p0SS8 ser 
refeita. eom os mesmos parudos. 

O secretário-geral do Partido So­
cialista, Bet ~no Craxi. não se co m. 
prometeu. O sucesso de Fe.nfani de­
pende em pa.nde parte de conseguir 

~~dt::t~::~.e:;~domc! ~aiu~~; 
pol it1cos. 

não s~e! ~~~::;io~~~8:íte':!~i:!ra ~~~ 
~r ronvocar eleições com 18 meses de 
antecipação. 

Aprovada l,ei para anistw 
os guerrilheiros boliviarws 
~j • GO\·tmq e dirigentes po 

lit1C'06 comemoraram com eufona a 
aprovação final do proJeto de lei dt 

~~!: !06
re~l~~b:~~d~c~:~:: u~ 

~~:~t~aC:~eri:c-.~!t:IJd:r. pa.rs qu( 
Â aru~ua fot apt'0\8 a pelo Con• 

~~'::~ d;;~Ki=d!e ;~J~t!°: 
um "'duz1do grup0 de opc.•itor-N. O ül­
umo debate oo:nru antllnJm no ~ 
oode • arustia re-ctbeu li6 \, ,tos a fa• 
\Ore quatro ron,ra. abrindo caminhe) 
para que o RO"'emo emp~ndt1 a pro­
metida campanha de pac1firaçto na­
cional 

No entanto, ao me-imo tempo em 
que as forças armada, advertem que :c:w lb:inde:d~~rtara~, ibe~er: 

:1f.~f.:s. ~u:~~:~\ut~ib~= 

fflO a anistia enquanto o exército conti• 
nuar em campo. 

Depois de analisar eis:ta l;Í tuaçlo, a 
com1~ão de paz fi nalmente recomen-

~~i/;1~~~d:eu:j~~=c:u: 
se inicie o didlogo de paz: · 

Com a aprovação da anist ia , o go­
,~mo tem um in trumento funda men­
tal para uu pro,eto de pacificação e 
abertura democrático. 

O ministro da Justiça Bernardo 
Gaila.n ~lahecha ob..-.ervoo que a lei de 
antsti_a abre as porw a pt"lo menoa 2.50 
guemlhe1!"0!i condenados 1>ela Jusuça 
militar a penas de 10 a 15 anoe e desta -

cou: ~r t~~e:,mo =a t: J:d:f PH, 

gen<':ra.l Fernando Landaubal Reyes, 
Jarantiu que as forçai ar madas "a• 
potaram desde o pnnciplO a llJll&lla e 
por isso que esperamoe uma resp01ta 
~imitar d08 JrU()OB extremi11t.as" 

Papa afirma que os jovens 
poloneses seroo vitoriosos 

\'aoc-ano °' jovem polont!-8 se­
rio utori080il romo o Estaniiilliu 
Hoeb ~anto polon do <kulo XVI. 
d1SN mtem em IWI auchl"noa ~m11nal 
0 PªSª t.":'; fr:~1

~e~~1:·a São F~-
tanisl.tu numa brtvir- mtn~a,tm em 
polonH • ~u compatn1>ta-t, quf! M' 
tomou um acontecimento nllrmal na, 
•udtbtci gerai.!ii ..eman.111. A menta 

fo~a fc~:;: lm J~r:• ctr~~;_~d·~!:: 
da a r.:::rd1!:ttd!ón•!·mil JM!~ 

fl<Jlb e tur1&tM na aud1blcia ,e.manai, o 
Papa lembrou S4o F.stantslau. C\ij l 
Ít\liitl é c-omemon1da em 13 de no. 
"·embro, dizendo que o Minto que mor­
reu e.m ~ de 1568'. 00&8 metieS antel 
de faz:er 18 aDOI, f o 0),#'trQOO especai"' 
dt1 Jun•ntudt 

"Sus breu• "idt1 • 1 anoe . foi 
rhc1a d J{Tande provitçwS", diMte o 
P11pa. "&tanillau iuperou a provaçl,o 
de 5U8 ,,da. Ele aíu dela \ltonolo. Ele 
pauo_u por umasé nc de pro\'&çôtA, que 
romt11 ufl~ 11 grande pro\'8Çjo de toda 
a ",da", dl.! !ie o Papa 

Forças retomam 
10 localidades 
durante guerra 
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ONUin 
Wlllâ!Bto& 

de balivianosi 
La Pa - O O- bolivluo a 

comiouo de diftiteo humara do 
vio inveetir• êuuativamentt <a 
auainat.m e. deu.parecimffltoa 
dos durarala oa regimes militara 
Ultimo1 dnia ..... bao ficou 

~~~~'!zdaz::lo 
ft:':OG'!:.cw;;,:1~umanoe'9 ~ 

H, um ano, o uruguaict 
pitH jà hria ..udo em l,o 
-• o, -1 Celso T 
......... -• c:oidiçôM auapenoiodm direitoo pollti«. · 
cais. toque, de RCOlher, funci 
de orpnilmoa represaiv01 
paranüHtaNI . impediram que· 
gaNt upectoa importantes pe..ça 
receroqQeeoont.eceu na Bolívia d 
golpe militar de 17 de julho da 1 

Porta-vozes do vice-prâi 
diNeram ontem que "se espe,. 
ONU J>01N. recomendar juatama 
lnataun.~ do proc.;... penai, 
.. rel!)QIINY90 por violaçõeo doo 
í::'~• de .acotdo com ultif 

Grou Spiell por sua parto 
cou que est.a é a primeira vez em 
longa experiência que pode realilll 
uma inveetigaçio em tais dr~ 
ci• eopecili<M. Ele r<ASaitou tam 
que "depoi1 de oconida uma 

~~i~c: : s~:':~lit::°dr:° .Cu~ 
= ~t: J:~o ~i;Te~~~!:a ct;ie, 
mente que são acat adas as leis em vi 
gnr, como incl usive que se procede atl 
com magnanimidade, fato que e 
ce o at ual governo'" . 

Os casoa mais conhecidoe de 
sauinatoe durante o regi me miJitar fc 
ram do dirigente socialista Marcel 
Quiroga Santa Cruz e de um g't'Upo d 
oito Uderet do movimento de eequetd 
revoluciontria . Existe também um.:n 
latório da ONU !Obre a matança .d 
mineir08 que teria ocorrido perto de ti 
Paz, logo depois do golpe de 1980. 

A pedido do Congresso. foi aberl 
uma re partiçto no Miriist.êrio do ln&l 

! ºbre ~ ! ae;!~~~:~~i:~m;~ 
COI e &i ndicai&. A usembléia de dift 
tos bumanoe da Bolivi a tem u ma reb 
çjo de 28 d ... parecidos. 

IRA assumiu a 
autoria da morti 
de extremista 

Belf.ut • O E xército RepubliCIJ 
lrland& {IRA) ll!aumiu onte.m a re 
pon&abilidade pe.la morte, ant.eont•t 
do extremi1t..a protes tante Lenn 
Murphy, conhecido como o ''metli 

d~,~~í°:~ ~~a mdo~~~~~:f:i 
palavras do primu da lrla.nda. 

Morrt.ram anteontem na lrl1D1 
do Norte dOll polici ai, que operava' 
um bloqu, io de ettrad a, um lojista e 
tólico e Murphy. 

" m01 rupond veis pela uec 
çt\o, anteontem à noite em Belfut, t 
Le:nnie Murphy'', di e o ffiA em d 
claraçlo ll travN do tnn F~n. brt,! 
001Itico da orga.n iuç.to. 

"Muq:i1y u nt.a\'a restabe.le,o 
um bando deBSMMlna l08semelha~ 
a que diri~u •m me11d0& da dkad• 
70 e, de fat.o.roi re6ponsável por uma 
rie de UUSlll'.'lat011 l«t.Â.MOII recentl 
na área de Belfu t '', d isse o IRA. 

Ourante aua "·ida , Murphy ter 
matado "mais do qu e 20 nac1onaJi 
inooentet ... e u m t'trto numero de pri 

testaol: :-~rT~~~s1
i\1aich, P.' 

~ª1!S!z!f:1Jé :!1:~u~~e-:-::: 
o número de vit1ma1 deste ano ~ 
se a 72 e, n0114 &nol de ",iol~ncia f/1 
1Mia,a2.24◄ 
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líticos comentam, vitória 
Wilson Braga na Paraíba 

EsJ>t-ndo opilli6la mbn o-itado 
• 1 du umu, qua CXIIICl8llam Yitdria • 
dora ao deputado Willan 8raaa. caD· 
o 10 governo pelo PDS1 c1nc,o ~ 

1191 ,mldor e quatzo candidatoe • a&ma­
unllllimementa, que a p..n,., atnwa 

lflltleitorado, deu paDde-plc,deci-
. o e demonstrou - o Eatado mai1111oli­
• (kl do Brasil. Abelardo Jurema Jlllbo, 

dato a vereador pelo PDS, rNUmiu em 
!rale a cl@rrota do PMDB: wo Ponto de 

1111 Réia nJo elege ninllu6m". O -. 
~ncisco de Alais Saldanha, upmentou 

~e ondu agitacioniataa Dio cnam votoa 
..., elegem candidatca". 

ºBiperna-. muito maia :.-...=.. ·.!1 r...~ = ~~ -:,;.•i,! 
wocado, - - penpecti ... eam melhorei" • 1111 comen"• 

O, trabalho, de limpeza. nas palmeiras imperiais e proçca ... 

Seus depoimentca: ~~~ i:s!::.io !:~ 
pelo Putlclo doo Trabllhodo,. 
na ~lb'2 .. circulava oatem 
- ~- do pnúio de 19porteodoA1tno,naop~ 

Prefeitura ÜUCÜL limpeza 
das propagand..qs eleitorais 

SALDANHA 
. Onda• qit.cioniatat Ilia criam - - olo­
co!ldidl1'>0. AAumudoPDS-11, maotnn• 

lfltJUtrTade""""nio-..-, emtarmoe 
t .i,;~, obeervou. ootem, o vereador Fnncioco 

,11111 Soldanha, ao enaliur • mOJ<ha de epun-

:1i'.tºd:ta~~~:~. u -~ pública 
pMDB, 1 .. -.dos ooe c,andidet<Jo ocherúrioo •m o 

mo de diplomacia, contribuiram apena para 
no povo as reaçôel ;, ea~: oa eleito-. 

indecilo& terminaram aderindo ao PDS, por dil­
ci;rdartm d11 atitude. radi_cai1 e infantil~ P~fl~B. 

·;~:i:~'::~::,~ ~i::ib~ 
::nas ru• pel01 li.mpatizantes do PMDB. E': ee-
111 ftttll, 110ma~ a ou~. ~ fizeram ~ no 
flll''O um, eepéc1e de anupatia popular. 

Saldanha, que ê ve_~ador h4 ~~e agora can­
jjatoà reeleição, adm1t1u que a v1tóna do deputado 
f!iàon Braga, 90bre Antonio Mariz, veio d~mons­
• de uma ,,u por todas, que o t>Ovt! paraibano é 
.iieo tradicional de badernas e mtngu, dai por­
flt confiou seu voto a um partido retpondvel. 

VER1SSIMO 
8laudecilio Verissimo Filho, candidato a verea• 
ptto PDS, afirmou, ontem, que o eleitorado pa­

'blno deu grande demonstração de c:ivilmo e inde­
ftlcia ao escolher c:omo governador o deputado 

Uaon Braga. Segw'!do o candi~to. 8!°!P ~ignifica 
,cqulha o seu Estado, nas gestoH poht1cas Junto ao 

ledtral. , 

Jbil~:':ed:C~~';:nh8!~~tMÃP: MJ: d; 
K'.Of'do oom sua opinião, responsáv~ pela ~maga­
iJora vitória de Braga, contra Antomo Manz. 

. F.ltou confiante no povo paraibano• declarou • 

~~:m~~~~e:i~e •~'=u se~05reJ:s~~•=: 
tridos do eleitorado da capiLal, que durante a vo~ção 
~bt dar seu apoio irrestrito ao governador Wilson 
Brac•-

HERVÁSIO 
O candidato a ~or pelo PDS, Hervásio Be­

iem Cl\·alcanti. afirmou ontem que a grande \'Ota• 

!lo dt Wil,on BraJ• em Jollo p....,. surprttndeu a 

::~:1R~e;~u;a~i~~b~ di•~~~~i~:,~uto forte 
Ele atribuiu ao esquema eleitoral do go,·ernador 

Cló\is Bezerra, o sucesso da campanha do PDS, em 
prol de Braga, principalmente no contato com \'erea­
dora. que difundiram nos bairros centrais e perife. 
na. uma propaganda bem estruturada. 

. Mariz caiu diante do trabalho de base do PDS. 
qut qilizoo seus serviços de di.\'ulc-açio eleitoral na 
\lt1m1wmana que antecedeu o pleito. Foi esta· dis­
lf Hervásio. a nossa chave do sucesso, que bem pou• 
«li polltic06 sabem manipular. 

ABELARDO JUREMA 
• O pleito de 2 na Paraiba só surpreendeu aos 

~~ r,r~:r!~; ~ ~;~~i~~gre -~}a'r!~~~ie1:n05 

Abelardo Jurema Filho, candidato a vereador pela 
itucio. 

~ ~'fi::·c:,~ :~::i~-a~=::1:;d~~º!\:: 
llha; IS!iinalou que o PMDB, preocupando-se apenas 
em fazer discursos violenlos, esqueceu-se doe adve.r­
lC'IOl que trabalha"am com total dedicação nos 
beím.. lançando suas bases eleitoreis junto âs elas• 
la mais humildes. 

O Ponto de Cem R.6is • disse Jurema • já enga­
lOU muitos e não elege ninguém. Cometendo este er­
._ • opollçào só trouxe be.nefidos para o POS. Dai o 
lllglmento deste reaultado na apuração, que agora 
estarnos ,·endo. 

~• opinião do candidato, \'encer eleic;ão não 
GXlli1te em devassar a vida Intima do ad"ersário ou 
dt faur comido num 4,nico local. onde a o~iniio 

~l!c~~~~tou~v;,fi~i~·~:\::~~~:.uc~pa~ª~i; 
:;,banhar a simpatia popular apenas com um.ate• 

PAULO GOMES 

dt LtO~~ndd;!:l~n~;~rd~~~f:
1
~ :~ur~f,~~

0o~.:: 
~~=m~:\~~~~~::: ~~!Íb~ d_e~~r'.:,~: 'J~1:~ 
S::Í.•do · most.rou ser o Eltado mais p:>litiiado do 

• Se considera rmos o retomo da atividade demo-

=i~~ail::~u~ a v~1~r:J~ ·p~~t!';~~to~IJ:!e~ 
ClncSdato ctrtc.. sem o menor medo de urar. 

1tlf ~~~ª"!~ln~rªi::::.~~~t0:ªtv1r.:~eiãc;-:a 
IObrt, Antonio Marl%, Paulo analiM>U que o po,-o 
11.uiciu ltu amadureri mento polít.ico, demon&trando 
ta Paraíba poNiui eleitores ahamente tselattci • 

'li: · Embora pouamoe lamenw incidentet negati• 
plt, Provocados pela op011çào • destacou Paulo . o 
da t trl.MCOrreu normal e os eleitores ordeiT06 

~ rr!; ~~i:Jir::ud:fu~~~!~~:r:i::lc:~~ ~d~." 
Paulo diue também que CM re ultadO! da apura-
~ demonstraram maciçamente t1 confianra do 
.._ no go,nno, que através dassu&Scampanh.u de 
Clt · .~~,riu angariar a simfa:lia popular, e lan­
~ ·:h"nn~,~:~ imb~1r:.;1~·'. ato a IO\''emador de 

dai Jl!'i1Mir1 mna. 
M•mo Ulim, ele acha que 

c:mtem I sitUl(:Ao j' tinha rome­
çodo • melborw. oom um voto 
p:w uma em ra,'OI' do PT. &pera. 
IDOI melhorar UI UfflM pr"O'\-e-­
mtnta de Oitiuiro, Cnu doo 
Arma, CMtelo BRIK>O. Mm­
mar, Co.la e Silva. Ndl te:moa 

;:}:.~~ Í~•:i:eau na 

para~::=~º~.![!= flci! 
tltcer um deputado totadull, 

'::. ~.lJ= =~Í~~ ~:~e:: 
dor, só do válidoe voU)I de pró­
pria cidade, enqua.nto que para 

:s::s~::id~ ::~10~~ 
i510 se toma mais fácil", 

Pua lrlânio. melhores vota­
Çlla de qu, a con,eguido J>Olo PT 
em J aio Pesso., ser'° ~ 
nas cidades de Sousa. Campina 
Grande, Cajauiras. An~nor Na­
varro, apé . anta Rita e 
Bayeu.s. "'&!ria surpresa uma boa 
\'Otaçio na cidade de Guarabira. 
O trabalho feito por Dom Marce­
lo Can•alheira, foi um pouco 
atrasado, apesar de ter sido 
bom". 

out~º~,~~e~~ 
d• Trabalhadores &ã,i.am d.ato, o 
candidato a deputado estadual 

A Pmeituna Municipal começou 
ootem .. trabo.lhoo de limpou du pe­
ffl:lea das cuu. mW'OI e pllmeiru 1m• 
perioia, onde oo condideU)I pr,p.n,m 
cartua durante u ,uaa e1mpanhu 
eleitorait d""" ano. Os funcionm~ 
que eat.anm na m1nhi de ontem fà. 
undo ..u om,iço na Lagoe do Porque 
Solon de Lucena afirmaram que aú o 
final desta semana de,-erá eaur tudo 
com ua antet. 

Os operirioo do PmeillUII ...,_, 
encontra.ado maior dificuldade pen 
deeenvol\'t:r os sen·içOI de limpei.a na 
Lagoa. onde grande quantidade dec&r• 
tazes foi pregada 081 palmeiras impe­
ria.i& e, principalmente. i cal colocada. 
o que. segundo ele.s, carece de maior 
cuidado para não danificar nenhuma 
palmeira ou &l"\'Cft. 

explicou que passada a tempora- • 
da eleitoral. o PT continuará vol­
tado ,:>ara as uas bandeiras de 
luta, tradicionais, em prol da 
massa trabalhadora . 

Concluindo. lrlànio diue 
que. além da falta de verbas e da _..--

~~ J:5i[~cat.Yor': ~ 
:u:u:a1:p1!nt';j~~uar~{7 fui 

El!t .. trob&lhoo de limpou dei 
NU de Joio Pe!.1011 foram determina­
cb pelo preíetto Damâsio Franca e 
todo • equipo t1tJ onbolhondo inin­
tenupumente pa~ que • a rKtrada 
dfttft materiais kJa conduida o mail 
bm-ep,ooi,-.1 

. • centro da adade 05 maq c:a&ti• 
cadoa foram 01 monumentc.: hutóri• 

~~ ~°:"bo1~.~~~ ~= 
roculd■-cle de Direi . grandt pane dM 
'"'"'" coiomojg du Ruas Ctoero! o.6-
rio, Duque de Caxiu. \'i&tol:lde de Pe­
lota&. entre ouua 

~atei locai, • °' operá.nOI da Pre­
ft1ura \'é.m desen,'Ol\'tndo UtD tnbalb:, 
lento para conforme explicaram, mio 
danificar u paredes ao raspar 01 retra• 
to1 colados ou • Unta das fra.ws de 
cada partido ou cendldeto. 

exatamente a falta de uma estru­
tura política mais adeQuada. foram iniciados ontem e deuem ser concluid~ esta semana 

Escrutinadores conseguem desenvolver 
um ritmo mais acelerado na apuração 

M111 f1mih1nudol aom <a n:n.bnt:l'OI de 
nomn àil cand1d1t01 dca trh parti doe. oa M _,,_.t1~ d.. pnmt:1ra Zon• Elt-1tonl 
qut: t1eanm no aWMI df aportM do Club. 
Aslttt, ~m impor tmtftD um melhor 
ntmo dt: tnbalbo. toolf:l\lndo apurar 13 W· 
nt1111unen~ll)h:'riMd,manhl.tb..•rMn01do 
que ron~f\uram du,.nte todo o primeuodi• 
dt11pu111('0H, 

Ap,N,ar dlt'k'I, o etc uso titifflffO dedlti'6-
rtafOI • quatro apmas • foi o pnnapal tNPM· 
$11,"1'1 ~ o atruo IM lilwtac-lodot bol.ciraofi• 
0111 p,lr11 a lm,prmNI .Até .. 13 honas dt Oft• 

iam, nenhum deMe9 bolflin1 nnha cbepdo 

~ ~ :~~~~:. ~::1:::: 
puta do tatJO de JQ'l'ffllildor 

Altm do mais, wna d .. dUN mãqu,nu 
~~da,. dts~ do Tribu­
nal RtJ1onaJ Elt1toul. pifou Um doa 
mtinbrw da l«fttana IM-' do TRE. RauJ,. 
no M.,.ca.>'. fti 1ndusi"._ um.a obMl'·l('ic,'. 
o TnbuMI a6 p,,pi-i OI M!l"\içoa ~ mJ,. 
quina, Xfflltum~qutoór(lotJ•-«~ --·--

5loi~ft Ol plt toac,6.-

PIU dt- boktw.. Cada uma d.ta. c-u1ta 40 

crutC'UWt: o boltura ternquau-of~ou ae)II. 

160 Cf\llflrots. f'ka faltando ainda o bolt:u• 
ck»,'Oloedt\~QutU•.,._ f--., 
tl:itJandoa 1 «) aw.an;JJ S.- oe ~\h lo­
rtm ffl10&. boktim por bolf(1Ql. ar• por ur--

118.. 0l ps!ot ~UIIC'rwo.,!QUlltnte.:-ona có­

p.uqut l-lo dlSlnbwd&i& com11mpr1"t11&. dt­

l~f' fiK'ad depa,tt.ido,a.. 

Resultados não são fornecidos à imprensa 
A!WMt do uab&lbo 1&antado cb f9CN· 

1ma00fff, 01 tMultadoi doa bo~ns Offl:1111 
nlothtp,nimU mbdolrep6rtera, que rt• 

etber.ia e1 Mi.mt-ro. n:tra..clicial.l, rd°ttftlln 
à d!Sputa doi t•nd1dato1 a ,ownador. 

Sf.JUndo flMetl númfflll... dat t3 urna, 
1put11du na manhl de onttm, o deputado 
Anl& io Ma.rir.. do PMOB, co~iu uma 

matt•m mlNma dt di!ertnra nim rtla(ilo .ct 

twMlidato do POS. c»PQtado \\Uk'll fhca: 
rnC'n(II de 200 \OIOI dt chlfftoça Í«llm NDI· 

puacb em C.vor da opoaiçio. 
O. obwn-.dorff adwn (lut podt twi,-n, 

1nd•~. a maK1Jw,prN11dtN.uàtiç&.na 
Panl"N. EH.. d.in-111 qiw Jl nto l u11,pcll&h-.l 
uma vit6na do PDS na cap.tal. pc)IJ u w-na 

dt pmfma. ~ o trabalho de c .. ,po do 
parudo do~ b 11111»,U> &ll-i.l 1ct....:t , 
.,,,_.pldQ._ auH .. MO foram apuraóu \s NC"­
r;'Mi llfaJ'(n e,,m,un.adat fon.mtutamita­
te aqutlM Nld• o P~IOB ach,au Q'!"' tena 
amplam&11MMP&r8011~ adi!f'­
~• 'o'Otot «nadt NDawocha. qu:aado 
wtà • ~•irando l pfl»I 11 

64r Zona reiniciou os trabalhos às 7,30h 
Al apu.r11ç&J da urNII da 64• Zona ~1-

l()nil deJOllo PfJllli!IIOI, rea:i~art.m oa manhli 
de onttn\, nu Clube Alitrff. e no período do 
i.30 horu M 13..00 horN • Junta a.pumlon 
ll?lh. l."t'IMhndn ca; ll"llba.lhm em•~ eeit 
~ da 16" a 21° 0t MU!tadOI netta. 
~ .1,M)mar11m l .7Th YOtoe.aendo886Plltll 
o dt:pu1ado Antliruo \laru • 7& pi1ra o Mpu-
1ado \\ 11'on Rt.p O candidato do Pl' obte­
,. •Pfl\aS 11 \'Olo&, 

Pfllrl o Sffl.ado. l'tli ce.fldid11t01 mais lOC•· 
doe fbram o dC'pulldo Mart"Of)(Mil Câlha t 
fltdm' C'randua. N• 16- at<'t'&o. M~ 
obtf'\-. \"\"lt°"' Anur Gaidlrioo ~°""°IS. 
pa,. • ltrt-nd• do POS , lcla.lrno da Silva, 1, 
pt1n1 o PT': Pfdtoo(',ondim 100; N•~ S:U-u?la 
$1 e~An\ld,, 3. JWII o PMDB 0.cS.pu­
tack. fordtraa mm \'()lado,. fonm TartiJKI 
Bun(J , rom 9'l. t J~I l'tr1"1ra. tom tO ,-o-­

·u• No PT. 90mC"ntt JOM C..lúil-rato te-.·t \ '0-
1(1 1. • do P\ID8 m11t , ,:itado b C.rrwiro 
Aml,ud, rom ~ e Jaio Ap,pu,o f\Jho. toa 
44 O.. dtp.11.«b ...... m111 YOl..lldc. no 
PDS foram runando M1lant.1. tom 17 ,­
Afrtnio 'BtHM. l"Offl 13 1-of~ No PT'ipet\N 
J('ltf 8d1laoo te,,.-e t ,oto; no PMDB (l(l 1aalt 
\'Ol•dt. l'orn1 Jono MKhadD. mm 19, f" 

MamAS OchlM. tom 1 ,ot011 
Na IT• M'<'tlo, o aind1dato • P'f:madar 

W,_., 13nice obl.C'\-.12:.\~ Alll&no Me, 
n t 141 .- o,,,\\ llfft"lt9 rwnhurn r.,., o flll'fll · 
dor, o ma11 '10(11,dl, fui r.dro Gondua. mm 

11!! , -otOI. WJ\l,ldo dt Man.-ondft Gdlha 
tom , Amir GauMaoo., com t _. , OCawo 
Nóbttsa. com 11), Nt.) Suauona, cona :.?8 • 
0Jattt MO tew ntnhum ,'('l(O . O, deputado, 
ma» ,'Otlldol nt,Jta~fcnm TucWo B\1-
n t,> . «m:1 ; CMoaroAraaud. SS.; JoloApi~ 
pu,o, 36 • ()(vc,íl10 ~ - 16. Ji 01 dq,u. 
tadOI ntadua11o maia ,-ot1ÔJI fonm ftrnan 
do Mu&Ma.. !.10. Varu Bni,:a. Ih .bt l.et'ff­
da. 8, O PT n.., tr-• nMl-rum voco.. 

~11 IS-M>«lo, AntOruo Mari1 obtf"ff 149 
v-oc01; \\'t\,on Brasa. 1<Jil,, t Offly Ptn1ra 
1penu 2 Ptrdro Coadun foi o aentdor m•11 
~C'Ollll23 '°'oa.Maft"C.lMf:lr~. 
<om fl6. !'\e, ~ •u\a, C'('la 1t, e Ãlllll GMl­
~ clo. com 11 Ota.-o 1's>httr• • ldehno d, 
~ h .. ll\'C'tlll\ 1 ~QI . e 0,-nr A.mxla. 1. 0,. 
dtputadCll ftd.-r1u, ma11 ,--or.tkloa forem Joeal 
PMtr.. tom 13; Tardt.io Bur1t)". com 89, 
Ccmeh>o Amaud, (lCu11 I!; <ke:.alio Qutlf'Oa. 
f('CSI I O. ck-pu.tad~ •tad.1.1111 maia vota,­

cb A:nm Fem.attdo Milut1. l,'00!, 10; \ 'ai 
Br•p, rom 18. M&m11 Odilon. com 19, J6no 
Machado, roa 3, , \\ alcir Ba-wrta. <OUi 15 ....... 

Ja na 19" M«to.. \ lant u-~-. 144 fflO&. 
W111ón, 130; Marron~ Cact.lhe (l Pedro 
Goodun obtwe,.rn 131 ,'OCaa e.ta, tolDCI OI 

IM» \"\"ltadioiJ. Pila dt~lado fedfral. OI JHII 
,'Oladot forim Tatt\JKt Buht.)'. 86; Edma Ta, 
\"lllft, 19; ç.,..,.,,,, Amaud.. ». Octacil tet 
~ l'O&. ;. eJo&o Acnpino.~. OPT1e\-. a6, 

um \ 'OU), pare .kw c.111,tnto. °' dtput.adol 
NU!d-...» tHJI 1'0lld01 lo,arn, Afrüun lwff,. 
na. <001 14 F.--ndo MJanu , 1"' \ tn.1 Bn­
p , 19, \1, aldll Bt-ttna. " • b-., M.-bad6. 

. No PT, 16 lrll.ntet RibNoobteu ~~ 1 
!'\• :00 ~ WLDOne.r.pobtf'l'f l 4l 

\'OtOl, A.rdrtlO \1aru, l -4 -:". [)rrt:i, Pwtlra. J 
f'Nlro Gtnd1m b o ,.,.naoor mlJJ' ,«ado, 
C'Oft'.11 2:S \'OlOf.lf'I\IUIÓD-Mde \l~ 
r..ilh. ('OtD .s- \ wia. Aw dtp.Mdo Í«M'­
re.J . QUf:.ffl m1111C"o-e \'OtOI ro.-.m TatttA10 811-
tt\)". IOi; Jo6o Aptpno. ll C'amtuo .V. 
naud. ~ -O.df,,utacb.-tadua• ..... ~ • 
dol faram Airiruo Beurr-a. J3, femMdo MI• 
latwl. 11; \ "am Brap, ~ W11d11 8-....,.._ 
18; M.m11 Odalon. 22'; Jono \J achado,, 23. 
No Pl' tlbl.l,.,,,..m , 'O(ot hlJ.mo Ri\wi 2: • 

EliÃtul~mr:m! apur• d• na maa.hfa. 00• 

tuada;\'11 \I IM p,q\lftl.1 m.,,..mded1fuHl('I 
p,araAntlv110.\lan.1. l-4 1\ 'otM.t \\ illoa Bra 
Ja. IS4; Dn--t, ~~1r• obt4'\'t _. \·Ql l"tdto 
Gonckm bo MIACb- aa~,'Otallo,.l'Otllll!. 
• Mat<'Ond" Glldethll . 96. O dtr,utado fN»­
NU iaeu vol.edo '- lwtuto Bwt~. to 110 
\'Ili~, Joio AJr,pino. com . • O-:t.al1<1 Q~1· 
nll.. tot0 • C"anw-,ro .\ rmud. C"Oa :3 ,,o. 
1~. Af"mo 8C'u.rra k,i c,candtda1oa dtputa• 
dof!fi.achJal 1DU~«ml6..._ ÃPIJ c.m• com IS. b o~ ma,.. vt'llado 
no POS. J õno Mac-hado. tom i .l • \l &n'Ut 
Ocbklo. co• 17. no P\ IDR, fonm o,; cbt 
ftl.ul\'Clt--

Delegado do 
MT preside 
solenidade 

OdeJ,gado.....tuoldo 
Mimo1ino de F.ducaçlo • 
Cultura. Joel Souto Maio<, 
p,,sichu onmn, u 9 hona, 
• eoleiidade de abertura do 
1 Encontro R,gionol de Pro-

~:: ,!dr!tiln~~do'1; ~ 
Drocaa. que Ntli tendo rea • 
li-1o ftO SalAo de Conwn­
l)llea do Elpaço Cultunl 
'"Joo61.int do Re10". 

O F.ncmtro, que ae en­
otm omanhi. é uma pro­
moçjo do Sectttari• ele EducE• Cultura do &­
todo. ocia R,p,nol do 
MEC na arafba 4 e da co-­
muoio -,ado de ela­
borar prop-am• educati\'OI 

tr"'m:!'~~1t: 
~':.'T.:i'b~~= 
:°d:'u!~dec:r: ~ 
ci11 alt.t:mau,-as de N'CU110I 
finon«lfOI; definir funÇ<leo :=:o 6,:0p:~!~~«!°~ 

ntar e discutir o c:roaog:ra• 

=, ~~.c~:fJ['r., 
mo ano e definir. COOpetl· 
çio técnica boru:ontaJ e ver­
tical. 

to. oE: ~~~~~!; 
fmou que o uoo de drocos 
J)ffflM te!" definill\'8mente 
extirpado de DOl5I 10eieda­
de, ''poi é um fator do ~ 
sagrtgaçio familiar. E p~ 

:°~~:~~&e'°o(~ 
â ju,--entude a Cfftez.a de um 
caminho m81S ,-erct,deiro e 
pua que°' planos elabora­
do&, nlo fique,m apenaa no 
,-aiio d01 papiis". 

A abertura do semw-
:,~~= ~:.ies ~ 
Programa F.ducatl\"o Con­
tra o mo de Drocu.. do 
MEC. pm"'"°"' C-.did• 
Ro<ildo; o coonlenodor do 

~-~~:t~: 
caçio e Cultura do Estado 
de Sio Paulo; Roo.miro fio. 

~~!\1fm::!~~ 
. de Pernambuco; Lauro Fer­
reira Ka.sdmento, do lNAE 

~ Taf/t :::J:~~ 
Policia Militar; professora 
Clara Lúcio Ramalho, pre-
1.1dente da c:omisdo do pro-

r.,~.n• c~::;i:~::-~! 
Mobral na Paraiba. entre 
outroo 

PROGRAMAÇÃO 
A primeira palestr11 do 

encontl'O foi proferida pelo 
sr. JCR EhN M urad, direa 
tot do l'oculdad• de Cihl­
ciu Médicas de Mmu G+­
rai.s.. 10tn ... O Adoleecente 
l'm,tt à Drop"'. Apó .. p■ · 
lestf'I ff(Uiu-se debates,, i.n• 
fonu('àe 9:>bre a dinl.m.ica 
do 1• Encontro Rep(Nlal : 
apl'ffentaçio. pelos repre­
sentantes das com.ii5ÕH du 
Lr1. doo ptt-projeu>1 pano 1983. t •P-Dtaçio. p,loo 
representantes dos demais 
ór,:~ das alte:mati,·as de 
eçêo conjunta. 

Para ho,e a .programa-

f!C:..~~~~l!t!:C:~,.~ 
mento de projetO& dt pre­
,-ençio ao uso inde,-ido de 
dJops pelo proft•sor e.n.. 
di~ &Que; elaboraçio do 
J>l1?Jtl0 dt prt"\""eDÇ'io ao UM> 
1nde,'ldo de drogas. traba­
lhos em ~ e plenária, 
das J 4 as 17 horas. 

Espaço vai 
sediar n 

Tarde Folk 
O Espaço Cultural "'Jo­

,; uns do Rego" S<d,m DO 
próXJmo dia ,. de deumbro. 
a partir das 14 horas. a " D• 
Taro• Folk". <..,a prop9-
maçjo se.ri desem,-ohida no 
Tratro dt Al't"oa. A ~mo­
ção f de "Augµsta Bouti­
que.". onde Oi CÔn\'ites indi­\'1dwu poderio ser adquiri­
dos.1[),p acordo rom a pro-

~~~t~!l1fn?J:;. 1 ~~ 
um desfilt dt modas. a~ 
sentando as última OOY'lda­
dts daquela boutique. 

O ~ma prossque 
coro uma feirinba oo Teatro 
d• Attno do Espaço Cultu­
ral. onde se.r•o instaladas 
dh-ersas barra<'aJ rom rou­
pas tm promoçio. uge&tào para presentes dt Natal, 
salpdot. ckx-es finos e uma 

~~º '~;1:!~/:e.trr:: 
dos sorteioe e bin.so. dos qua1~ poderão participar 
•~nas os J)Ortad<>tt dt 
con,i ce indh, dual 
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., maio-dia dt ..,..nhl.:: 
dialdo • Bmdin, .. -
localiullo - fnnta ao Pa­
i.rio do l'l.,.lto. cio •· 
m6nia feltiva ~ u:=,· 
minto • hino • junta-• com • fundo. 
- """ tnbalbam .. , Pnaidlnria ela Roi>,lblica. 

o pnaidonta ~ 

:!.,. ~.u"c1:, ::,m~_:,: 
to cinco min--do 
-.dia • - • e.,. dtin Naaoml, IO(Uido do 

bino • --- • - -­
todo por - .. --­inc:hllive oa. miniltroe do 
S íl. do G•b- Civi~ do 
Conoelho d• S..U.... Na­
cional e do Gal,inouí Mill-

'"'· A~ Nacionol. 
de a«Jrdo oom a Loi "' 
$.'100, de 1• de -mbro de 
1971, pode,., uuda em to­
du u manifn taçõe• de 

=.i:r=:~ 
clal ou particular. pode MI' 
hutu da "em qualquer lu­
pr em que lhe • ja ueegu­
rado o devido retpeito" . 

De 1cordo com a Lei, a 
BmdeiraNec:ionol pode aer 
UAdl inch.llÍve "distendida 
e eem mutro, conduzida 
por MNJl'\IVft OU balõee,, 
aplicada oob"' p&rede ou 
~ .• um cabo hori1ontal 
lipndo edifícios, ffl"Ol9y 
po1tet ou mutl'Ol•t. Ela 
pode ser hasteada "nos 
edifiOOI públic.w ou parti -

:'-: ':',~.:..,ca:'J: :J: 
au~udi tórios, embarca. 
~. ruH e uracu". 

tei• •~b~iilt:~.: 
nal "no& dia de fNta ou de 
luto nacional , em toca • 
, reparti('Õe:S püblic•. 1101 
estabelecimentos dl!- e.mino 
e 008 aindicetoe" . Normal• 
saente, fu« o huteamen• 
to h 8 hor• e o arriamento 
• 18 hora& mas é permiti• 
do tamWm à noite, deede 
queM eje"devidamente ilu• 
minad a". u escolas 
públicas, é obrigatório o • u 
buteame nto pelo menoa 
uma '"t:I Por ,emana, du• 
ran te O ano letivo. 

Quando distendida e 
aem mutro. coloc••~e a 
bandeira de modo que o 
lado maior fique na horizon• 
tal e a estrela i10lada em ci• 
ma, nio podendoser oculta­
da, mesmo parcialmente, 
por ~a1 senudu em 
•uu 1mediaçõu. Quando no 
mutro. a Bandeira Nacional 
ocupa o lu,:ar de honra: o 
centro ou, te houver outnw. 
à direita da pel8()8 que f!Sti. 
,-er oolocada junto a ele e 
\."Oltada para a pla téia ou à 
rua. 

TRE decide: 
ROIIG eleiç~ 
em CorbéUa 

Curitiba . O preaidente 
do Tobunal R,gional Elei , 
torai do Parani, desembar­
gador Cliudio Nunes do 
N~irne.nto. acaba de COD· 
firmar qut have r, novH 

Ê~a. °!d~~~Pi~.5~ 
eleitores e que: teve 40 umas 
elt:ilorai, ,•10ladu na noite 

~e ~'E~!!r~t :a;:i:~:fô 
oficial do corregedor de jus• 
tiça eleitoral, deaembe.rga. 
dor taaiaki, para determi ­
nar o no\.'o pleito. 

O juiz eleitoral de ~r­
b~ia foi afas:t.ado e deaigna­
do um • magistrado de Cu, 
ritiba para 1ubetituf.Jo. 

Apeu-ação maã. 
rápida hoje 
no &p. Santo 

35 prefeitos já são 
conhecul,os rw R. G. S. 

Maior vitória do PDS na 
Bahia é tida em Irecê 

S.loador - A vitória do POS 
no município de lrect está sendo 
oonaiderada peloe políticot da 
situação comõ e maior demon1, 
tncto da força do partido na 
Bahia. Segundo o doputado fede­
ral Fernando Wilàon Maga• 
lhêes, que disputa a reeleiçlo, o 
quadro ttgistrado ne:sge municí­
~o serve para confirmar tam• 

Anio:o"é:r/~do~~~! 
~m o partjdo p~ as elei-

uma °J~~~~-:ci"{:r':: ~ 
~~~!:':i~~:0:e <i:t~'T1~ 
portante PJ:'(ldutor de _griot da 

~'Sef:=r: :1~~ ·,let:! 
ra.i.1 da Bahia. 

d1vu~~ul~te~ e~r;·'!~t~ 

inf9rmam que de 134 urnas epu• 
rads.s no município. João Dur• 
vai Carneiro, can'didato do PD 
8 governador, recebeu 18.830 vo­
tos. contra 913 do candidato do 
PMOB. Roberto Santos. e 16 do 
PT. Edh·al Passos. No pleito 
rir• ana Filho, 

to~' d,~~: 
Pl,\D , e Sé'l!io 
Gu1mar s. ,•oto1. 

Já na cidade de J 
ra 
\'8ntagem 
umas apuradas, 
informaçõea .extra 
Roberto Santot ( j tem 
2.385 YOl[:)$ e Joio urva Ca:r-

~~~ r0 v.l~r~ 
~~~,Pb :~.e Luis 

Apuroções continuam com 
vantagem para PMDB: ES 

\'i~ • 0 PMOB (K 43,.31 por 
t'fflto de i6.t'l0 V(IC(l9. as,UT1Kb em 347 
wnat dM 3.824 ~ ,1,.,t.0.-aNI em ~i 
M un1<'.IIJIO' do FAudo, enquenlo que o 
fUScon&alllffl S7,t6p(IC'Cl'l'll0. i.tllre, 
,,,_nia. 28.641 ~OII para o P1JS e 
34 087 pano PMOB. O PDT. obtt~ M 
vote. ~tandoJ),08 por ctato,, o 
PT 864 voto.. N'Jlffi,t1't.lndo 0,88 l)Of' 

Ainda Ptra • C•m•u Ftd•r•I 
tornaram.ae 8 264 VOl(IS brancoe • 3.800 
\."Oh• nulo,. O. votof brenco. perfazem 

10.99 por Cl'nto • ca nldQf ◄ ,791)(11' N'nto 

do tot.t,I apurado n .. 347 UrTIM Ette vo­

lume 111rn1tiai •penu 9,09 por emto doa 
971 M8 ~'°'8 do l".i&p(nto Su t.o.t um 

total dt 66 262 ,uio. v'-1,dol. 

CLINICA DE 
CIRURGIA 

NEONATAL 
E INFANTIL 

Dr. Celao de Paiva M..,.-. .,_ 
(CRM 1622) 

ESPECUL1fAll/U,..~ COMIDAS 

COfttl"'lllam-,e banquefH • caqail«lú 

A~. Coraçào de J•u•, 100 · ·T-W 
Fon e: ZZ6-.1349 

a ll(III Df lUIA FIOII 

1. CUÍIC& 4U&l. •N .... 

caa-m 
,o.e -~-~ rm rA8 wial 

ftlf : JfüJIN ...... • ~ ....... , -------· 

COMPANKIA ESTADUAL DE 

HABITAÇÃO POPULAR 

CEHAP 
CGC • 09. 111.618/0001-0I 

CONCORRENCIA N• 11/82 
AV ISO 

Jo&o ft-o-, 17 de nowmbro (k 1182. 

A OIRl-:'rORlA 



PLACAR NA~-----.. 
ACllr' 

- l(alu• (P~·······............... ······ IJIOI ?iJbG' Tella Jr (PT) . . . . • • • • •• • • • • •• • • ..... .... 
~ Mc,urlO PIJllo {YM)•••••u•••••••• •• •~••••,. -
!ltc,liPO Brito ALÍ ................................. ,n 
~ suruao (PDS> •••• ~ ......... ........... w 
~ Coltll (PMDB) ..... AÍiAiiONM ................... .-.. 
~ Meatrinbo (PMDB) .•• •• • ••• ........... ~ ••••••• 11.111 
,_.. ,Ubo (PDS) ......... BAÍÜA·········· .. ····:••h••14.171 
JofO purval (PDS) ................................. . ...... 13'.82'1 
~ S.ntDa (PMDB) .................................. .a.811) 
jvll p_,a (PI'} •••..•••• 'ãiÃM ......... , .............. 1.2118 

l,lil Motta (PDS) . .. ...................................... 191183 
ti•"° Benevi~• (PMDB) · · • • • • • · • • • •• • · •.••.•.••..••... • . 46276 
AID,rico Barrein (PI') ........................................ M:j 

BBPtlUTo8Al'ff() 
o,non Camata (PMDB) .................................. 90 7156 
ClnO' Von Scbilpn (PDS) ............................... e.t:389 
fllb' Cipriano (PI')······· .................................. 1.163 
(JIVlido Mármon (PDT) • • · · • • • • • · · •.•• • ...................... 1159 

OOIAS 
lril 11ezende (PMDB) · · •· · · · •· ..................... . ...... 117.414 
()cUvio Lage (PDS) ....................................... Jíli.337 
Athoe Silva (PT) ................•.•.•........••••••••......... 797 
p111lo Timm (PDT) . .......................................... 104 

MAIIANBÃO 
l,uil Rocha (PDS) .........••.•..•. •••.•••.........•..•... .21.530 
Renato Arcber (PMDB) .................................... 14.531 
o.,raldo Rocha (PT) ........................................• .228 
l!,ginaldo Souza (PDT) ....................•.................. 216 
Celário Coimbra (PTB) ... ........ .. ........ . . . ............ . ... 24 

MATOGR0880 
Julio Campos (PDS) • • • • • • • • ... .. ... . ..... . ........... . . . .. 27 .012 
Pe. Raimundo Cruz (PMDB) ... .. .. . .... . ............... .. 21.937 
A111cleto Ciocari (PDT) ...................................... . 445 
JojíJ Monlevade (PI') ....................... , •... . . . ....•.. ... 166 

MATO GR0880 _DO SUJ, 
.Jooé Elias Moreira (PDS) ... .. ........ . .. . .... ... .......... 23.670 
Wilson Martins (PMDB) ................................... 19.447 
Wilson Fadul (PDT) . . . ...... .... ... . .. . ..... .. .... ..... ...... 267 
Antonio C. de Oliveira (PT) ..... · .....•..............•..•...... 51 

MINAS GERAIS 
Tancredo Neves (PMDB) .. ... ....... ... .. .... . . . ........• 482.188 
Eliseu Rezende (PDS) ......... .... . ............... ...... . . 480.138 
Sandra Starling (PT) ... ....... . ... ..... ......... ... ....... 14.309 
Teotooio dos Santos (PDT) ... .... . ....•. .. .. ............... 2.524 

PARA 
Jáder Barbalho (PMDB) .......... . . ... ..... ... . . ......... .43.283 
0ziel Carneiro (PDS) ..... .. ..... ..... ....• .... . •.... .... . . 36.691 

PARA1BA 
Wilson Braga (PDS) ....... . ..... . . ....................... 130.800 
Antonio Mariz (PMDB) ..................... . .... . ......... 69.442 
Derly Pereira (PT) .. ........................................ .. 315 

PARANÁ . 
José Richa (PMDB) .. . ................... .. ........... .. .. 406.218 
Saul Raiz (PDS) . . .... . ....... .. .... . ......... . ... . ....... :aH.992 
Hamilton Magalhães (PTB) ....... . .. . ...•............... . ... 3.315 
&lésio Pessoa (PT) .... . .......... . .................... . . . .... 972 
&lson Sá (PDT) . . .. .. ............ . .. . ........................ 682 

PERNAMBUCO 
Roberto Magalhães (PDS) ................................. 97.992 
Marcos Freire (PMDB) .... . .. . .... . .... . .................. 79.195 
Pe. Antônio Melo (PTB) .. .. ............. . .... . ... . .. ......... 603 
Manoel da Conceição (PT) ................................... .450 

PIAOr 
Hugo Napoleão (PDS) . .. ... ........ .. . . ................... 32.202 
Alberto Silva (PMDB) ...... . ........ . ... . ..... . . . . ........ 26.295 
José Ribamar dos Santos (PT) ....... . . . . : . ....... ... . .. .... .. 166 

RIO DE JANEIRO 
Leonel Brizola (PDT) ....... ..... .. . . .. . . .. . ..... . . . ...... 217.269 
M?reira Franco (PDS) .......... . . . ........... . ....•. . .... 005.471 
Miro Teixeira (PM DB) ....... . . . .. .. . .. .. . .... .. .. ........ 161.595 
Sandra Cavalcanti (PTB) ....... . ... . .... . ................. 74.248 
Lysãneas Maciel (PT) ... . ..... . .... ...... . ................. 23. 737 

RIO GRANDE DO NORTE 

A
J~ Agripino Maia (PDS) ................................. 48.282 

1 ·· . -~ Ruu1s10 Alves (PMDB) ......... .......... ..... .. .... . .... • • · 
Vi bens Lemos (PT) .. . . .. ...... .. ... . .... . ....... . . . ... . .. . . .. 313 

•cente de Brito (PTB) . . ....... . . . ....... . ....... . ........... 167 

RIO GRANDE DO SUL 
Jair Soares (PDS) . . . . . ....... . .... .. ............ 654.776 
:edro Simon (PMDB) ..... ..... . . ............. .. .. . .. ... 571.898 

0
\~~ Collares (PDT) .. . .. ..... .. ..... .. .... . ... . ... . ..... 297 .813 
'"'º Outra (PT) ......... . ....... . ... .. ....... .. . .. .. ... •. lf099 

SANTA CATARINA 
~peridião Amin (PJ)$) . ·- .... ..• . _ __ _ . .,.. ., .... .... . .. 327.976 
""?º Barreto (PMDBi .... .... ... ................ .... .. .. 283.696 t ndes Mescolotto (PT) ....... . ... . . . . . ... . . .. . .. . . • • · · · · · · 1.329 
'!lar Cunha (PTB) ... .. .. ... . .. .. . . ......... • . ........ ..... . 769 

Llgia D. de Andrade (PDT) .. .. . .. ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·566 

Fr SÃ"O PAULO 
•nco Montoro (PMDB) ..... . .. .... ...... • • · · · · · · · · · · · l.031.S43 

Rtynaldo de Barros (PDS) . .. ........ . . . .. ..... 578.472 Jtn· · · · · · .. .... 363 441 
Lu 10 Quadros (PTB) .... . . ... . .. ..• • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
llol~ IFgn âci_o da Silva (PT) . ... . .... .. . • · ················· ·2:·~~ 

g erreira (PDT) . .... . .... . .... . ... . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

JOâ SERGfPE 
Cii: Alves Filho (PDS) ...... .. ... . ........................ 36.100 
l.!a an Rocha (PMDB) . . . . .. .. .. . . . ............ . .. . ......... 8.720 
1.1 noel Pereira (PDT) .................... . • • • · · · · · · · · · · · · · · · · w;s 
...:.~ho Rocha (PT) .. . .. •.• . ..... . .... .... .... ..... ...... ... . . . 97 

'- •i. :U horu de ontem (AJB, E&.~• Jll.MMt .r....i • ••-"I). 

....,_ ... _ .. _ 7 

S. Paulo tem CX>mputado1 

quase 2 miJhões de votos 

PDS CONFIR1\1A DURV AL 
NA FRENTE NA BAHIA 

NO MARANHÃO PDS 
AMPLIA VANTAGEM 

Sio Luia., - O c:1:ndulato do PDS ao 
p'ffl!O do Maranhio. Depc.nado FNe­
ral LUU Rocha. contntu• ampliando • 

M:,;::~:~~~:e-::;:. 
® ) \l.m& ~ -,,u.r.d.- 11,1 <"l!Pt.t.l e ao in­
lenor do E.atado,, uma ,-.m.aetm dt 
1:657 (hu111 mil• INC'.entos f- cinq_u..nta 
••el fflol. 

•O. :sult.dol dNtu unw NO OJ 

"(Uinta. 

p .. Gol,-m\lCb 

L~ R_.. · rDS. ••.•••••••...• .• •••. &.tu 
a-,.~ . MIDIJ.. .............. ÃIU 

~=:w.::::::::::::::::::~ 
~~- PTIJ •••.• .•. .••. .••• .•• , --., ... e..• . PDS. . . ................ Ll1' 
1.w F__. ~ . ros. ..... ... . un 
.,.,.. "'"'• . r11D1J. .................. :.&, 
J/1 .... Clay-l"OT ........... . .......... . . ..ll 
~S-,.,,. - l"T .•••••.••••••••••. .11 
v.,-o,.i .v......, •... ... ... ....... .... . , 

,-.,.o.,,., .. r~ 
&Ih•• L•''· . ros l ,Ut 
6-b _,....,. . ,.DS -. •·•••••····• · ·'·'Tt 
./*Ali-t.• s.- . rm. ......... 1# 

~~ p&s_~:::::::::::::::::: = 
5:i~· ."~:::::::::::::::::: ~~ v..,_. i- . Ptlm-.. ..•.•..••••••• 1.zn 

CM c.--a. · l'#DII- .......... . ..... f# ~e.,__. . ,.,,oe. ........... ut 

,,._.Dq,w,wle&t~ 

,..,___c..a. . ros. ............. l.M 

'!::::: J:::.·.~~ ... ·::::::::::::::: : 
o.n..11-,.os.. ................. . 
....,_N-l'lJ!S... ....... ... . ....... .. . 
C--~ • rDS .................. 11# 

~;·.,.tt,~ ... :::::~:::::::::~·~ 

~T~~;mr::::::::::::::.'~ ,_........., 
~ ~,.~~~ ~:::::::::.':; 
.J•llef.e (PIIO.>, . ...... .... ........ itJ ,.,...e.....~ 
=-:...~~~.::::::::::::::::.'r: 
._ ~ (l'OS>, .................. IJI 

Primeiro prefeito do Ceará 
é eleito em Penaforte: PDS 

foru,lua, • O pn111t.1ro prtleito do Eattdo 
do CNri • .er eleito r01 do mun1dJl'W) dt l,ne­
Í<WU. • ~ qu11õmntt11 de Fottaleu. Jc.qwm 
Ptre1ra l..nna, dÕ POS Kit f'k'tbf.u 1.M! VOWI 
coritra 200 \'OtO& dack. • ..u oponente do 
PMOB. F'n.notK"O dt A-., PtttiN 

Entuffld111 a •puntfio em Pmllforta. u 11 

=~:mmg~d.C:~do ~~~ ~O::: 
1..w C'rmgp M ote. C'Om t .ss:2 ,«1» <.'Ontn 
2l tdadoi ao<'•nd1datoao~•m,o~oPMOB.. 
Mauro Btn,-\-idM \ 'ittiho 1'1,wt.. tandldato 

., 5fflado pelo PDS. l'fletbeu l,.'8S WlitCllf C'Oa-· 
tn !.'{)6 Wltoa dado. • Oonan S.mp,iio, d.> 

PMDB ABST&.""iÇÃO NO CEARA 
FOl"l.&MU., - 01'n'b1JNl~al:Rltit:anl 

(TRE) ch,'Ulpu. na ma11iht, dt Ollltn:i. qw doa 
6.'\t~f'lt1tOl'Ndel-'onaicul'49E!OdnJ.aram 
dtYOtar,c.-qu~~po,nôf,•1.1maaliatm,çiodt 
22.&_ 1)91" etnio • nlo dt 26,69 pc. otnto. tomo 
!'ora in!otmado \lnttlll tom baN ttn ~u,. 
men10 t1.u-a-ol"IC'i•I rHhlado ,unto -. prHi.­
dfnte,, du mt.M& •puradoni& 

Deputados capixabas já despontando 

Sã> Paulo . IM • 1, hora ele! 
t<m o Tribunal Jwsional Eleitonl' 
ha~,a ap,ndo um mühlo. qutn>-
u. , ui.1U , now mil e oiU:111& • 

, . ..,,. • ., rodo o Eot.lo d, ,,.., 
P•ulo. tn\Oh-'f'ndo a capital t o ime­
- O noultado l"lt8 o JOVffl'O dt 
São P•ulo tta o aeJUint11 etf aqurlll 
hora: .• 

Franco \lon10r0 (PMDRI t• 
e ..-ma e tJ'fll mil e ~tm e 

ta e oito V .... (~.23 P,C-) . 
• 11,)"llaldo do Barroo iPD:, qua!:t>-: 

tol e deunove mil e 1\0\"ftttntol e 1 00\-mU ~ um ~ '29 P/CJ. , 
. Jãnfo Quadroo (PTBI duze:,t,IO • I 
q_uatro mil e u-nento1 e, •) 
onco "'""" 114.40 P/CJ. ') 
- Luiz IgnAc:io Lula da S:h·a I PT) NO•-. 
to e tnnu • ..u mil e HnCento1 ~oi- • 
!A!nta ,-o<oo (9.56 PIC). 
· Roge Fttrelra tPDTI lttr:e nul e d­
tenta e um ,vt<11 ({)IJ P~).. ? 
Pua o Stnado a votaç-ào por putido.1, 
stava com e.e dtmomtntivo· , 

PTB • Fana Lima •..••. 

PT Jacó S.1u, •.. 

PDT · ~,ebio Rocha. 

Sergipe: PDS 
vencendo de 

ponta a ponta 

Apuração bem 
calma e lenta 
em · S. Catarina 
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reduz em 100% 
·de ICM atrasado ...... , ............ ___ .... _ .. __ _ ..,._ .. ..__ -·-· =·--· -o-• c-:.r:==: .... callN._.... ••. 

........ ~OIIJ---·•-1'---·-· _........, ___ .. 
sr. 
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ma .......... ~--

~JJ:ma11!: 
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....... CNaMNa. 

Fe.st:a das Hortêncws 
será inieiada rw dia ro 
AF-.•~--­.......... ,.._ ....... __ e.a .. .. --•-.... · .................... 1 _____ .,..... __ 

_º....., ....... Npltlmo , ..... ..... , o.....,_.p_.....Blo 
·-. ... --·-. ._ .......... -.~ ---~·-·,_. .................... _....,., ......... 
1 ... ,........_ .. .,....oae 

llladàapuoq9Ml.-c:e•• --.............. odwitll 
. .... .._. .. sn-n.a.wt 

_....,.. .. eo-... -•SAo--., ____ c... 

1-C'~dlMarta.M•· 
•Neauidt»qNdiOaaeconcri­
~ -~ .. e.óq\lia. Slo bo­
......... tambfm •connlllMII• 
-~dtNN: ♦ Olftlotonl• 

-· .... un.,a --- foi -.rvada 
..,. -~ dolf ,:napca-.ccü-
- do Nino. • do eai.cimlo e OI 
......... A quart.e aoite f par'I OI 
,,._,..._ ..... ~A 
..._, ,_,. oM~...-o Faadier 
Cndo.Naaeauaoile..tohotm­
.,.... • .__. alllcilo9. A 
tifd• ~ R,i ,_,_. para OI 

~pôblit'oleopainoa., 

1 r ... 

., 
~ 

Elll obtcbfnria ., ~ 29 t IV da Lei N• 2044 d1 31 de Jl:n♦uo de 
IIOS. m.batM finuN ,.,..,_.ama citMlu a ~re.m paprou ela­
- pc,r- lllCmOM ru6Mque &lm. em IDfU Clrtirio • f\Ja Maciel Pi­
DMIPON•02.-tac1dedl.lOb pmade~motrdffldolt1tuJoa. pro­
.....__formada L,,; 

,,._. Pn.oa, 17 de ncn-e.mbro de 1982 

IW. G--.a.no C&rTatho Toac::ar,o df, Bnto 
11 OfK:ial do PTolnto 
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Polícia faz 
cureos só 
para militar 

Civis • m1htarN podem • 

=rrrC:~111:·0fiaC:: 
Sarpntoa • Soldadol.. e For-ma­
çto de Cabca. ~• per• mili­
W'ff,, A. m,,mç6a. 1111 Joio 
~. 9ff6o DO Qlllfflt:1 de 
C«po de Bom.beir-m t• B,,t,a. 
lb&o e DO quartel do Comando 

~~";~lt.za!~i!'b-:a~ 
p.tos-etuarabira. 

Pa.eanodtlvnt .. 

de ~o:::st: :: 
t11.&r,111. idada aia. 18 e 23 
anw,, condUNO de 2" Gr•u. :n,. 
r-n IH 1dmridadt-. CPF, PIS/­
Pe.p. Amda. ffl'tmc.do de ,. 
lftY\stadtl 1 e2"catesoriM.,ou 
po,u.r tenifirado de duptnu 

:: ~~:. c!t!':iat 
litu; mtidlo negau,·a de ante­
t♦de:olN crhulna11., a abrt!u«r•· 
fia e tum♦ para1ii0Jógico. qu• 
tm rotoçafia 3X4. eatado civil 
aolt.f"itv e pagar urna t.an de8)() 
mu.eirot.. rK'Olh1dl no Puai­
b,,,. 

AOI c•ndidltot que te tub­
meterto eo Curwo de Fonnaçlo 
dl S~toa do ni,idoa: idade 
entre 18 e Z3 ara. nl\'♦I ncolar 
mln.imo da 8• tine do 1• Gr•u.. • 
ca mesm01 docufflffltoa es:m­
cb DO ~ÚO anterior. Pn 
o Cuno de F'onnaçiode Solda­
do. • ~-toa do: altun 
1,60m. •• llfne do I• ,rau. idadr 
enue IS e2:Janoa. CltrtlÍttadode 
NtenV\11 de 1• ou de 2" catep­
ne. portN eertJ.ficado de dit­
PfflN de lJlellf'J)Onçfo ou de 
~ do aemeo militar;•"° 
pJMDtO de l.&D de 300 aui,ei. 
10l,DQPualben. 

DOCUJIIENTOS 

PERDIDOS 

OcbU• de MeMiroa e,,. 
u.1t.a perdeu todol oe te1a 
documento.. Pede-1• • 
cruem oe ♦ooor1ttou.. entr♦--

~~~f~'trcft ~ 
J,oioAmanm,384,nnt.aCa­,.,., 

li 
EQUIMAQ 

~=--pan 
ll\ocril4rloe 

LldL 
lfO\ISIS N .WADiaaA 

&.AÇO OI GDAL 

.WAflUINA& Da OCU.--IICALC<.Ua 

YUITILADOaa,,,..,_ . 
nTO 

•coUINA 

Al..tu&..-.UI 
~ó-. ttl-.afl•JII..WU .,_...._ ......... 

............ ,.,,. -...•----~· ,........., s hde por dl-_,....da Nlllohtnlllle, qào~-­......... ..-.. ...- ... 
Clabo Allnl,"~1140111B11 

~ - - - - jlll• 

nli __ ....... __ _ 

,.. - .... da oopital ,._ 
dtnl, ........ .._ .. _ 

::..:.~~~ 
de daopr ., loeel ODClt llc:6m • 
juntai ........... dt 1• Zona Bloi-

lonl do J• p- - -
.._ ler _.... pelo Tribunal 
llepoa!Elli1onl. 

LcJsoqut~IOÃatJ'N, 
quem primebo teve lceNO ao1 •­

""" foi o jul& da J• zon6, Wolter 
Sarmento de 8', que u1minou a 
quantidade de umu e verificou o 
fechamento doo IICOO plúticoo que 
u envolviam. 

&IM W11U do Braoilia IÓ de­
W!m CQD- •-•puradudepoia 
de termimd• a um111 peaoeD1111. 

_,,.to dodoo romecidoo peb 
limcionirioo cio TRE. Anta diao, 
eloo ficarlo quudando no próprio 
Clube A>trie. Obaervld.,.. acre­
ditam que eaua um• trarao uma 
maioria de vou» em favor do can­
didato ao Govttoo do &lado pelo 

PMDB, deputado António Mw. 
Outroe, no entanto, echam que, -
que registrll'UD-ee tantaa 1urpre-­
us nu primeina umaa apurada 
em Joio Peeeoa, aquelas vindo de 
Bruilia nlo fuginlo à regra. 

Enquanto na 64• Zma Eleito­
ral o tempo médio de apuraçio por 
ama era de meia hora, n• 1 • Zona 
nio .havia tempo fi.J:o para a conta­
gem individual doa votOI, aegundo 
informações do juiz eleitoral Wal­
ter Sarmento de 6'. O proceuo de 
apuração, no Clube Aatréa, foi as­
sistido por cerca de 200 peaeou. 
em clima de normalidade. Maa, 
embora ÍOl&e rigoroeo o controle 
d0& portões, peNOM inOuentes 
ofuscavam o aerviço policial, inter• 
cedendo em favor dos eleitores. 

Cerca de 200 pel8081 entre 
candidatOI e curi.0806, usistiram 
ontem a contq-em de votos realiza­
da nu l • e 64f Zmas Eleitoraia, no 
Astréa. Na l• Zona. as 203 umu 
existentes, foram juntadas maia 
12, chegadas de Bruma, por volta 
das !Ob. 

Nos dois locais, o proceuo de 
apuraçio transcorreu em clima de 
normalidade, embora a presença 
de curiOIOS prejudicuee o serviço 
d0& me9'ri01 e escrutinadoru . 
Apesar do reforço policial e elo con­
trole rigoroeo doa portões, 0·1erviço 
policial era ofuscado por peaoae 
influentes. que intercediam em fa­
vor de eleitoreà. 

Quem nio oonseguia entrar 
para o recinto da apuraçjo, iie con­
tentava em ficar nas calçadas das 
ruas Princeaa Isabel e Monsenhor 
Walfredo, onde foram colocadoa 
sons externos, pelas emissoras. A 
vibraçi_o do público. manifestada 
por,...., e i,itos, i,i impedida pelo 
juiz Walter Sarmento de Sá, da 1• 
Zma Eleitoral, sob alegaçâo de 
que prejudicava a apuração. 

ENTRAVE 
O juiz Walter Sarmento de Sá, 

da l • Zona Eleitoral, disse ontem 
que o principal entrave da apura­
çlo consiste na autenticação dos 
votoa nulos e em branco, que de• 
vem merecer cuidados especiais, 
por parte d0& escrutinadores. Ele 
advertiu que os votos com easasca­
racteristicas recebem carimbo es­
pecífico e que o processo de carim• 
bagem toma muito tempo doa me­
úri.0&. 

- Não temoa cronometrado 
uma média de tempo regular para--. 
apuraçio de cada uma. Isto depen­
de de cada equipe. Mas, creio, que 
estamos dando o máximo de 008 
para realizarmos o trabalho da 
apuração com t.oda responsabilida­
de. 

Na manhã de ont.em, o 
trado demonstrava tr -
e., nova mente. íez valer a 
dada anteriormente; de nlo 
tir a entrada de candidatei DO 
cinto da apuraçio. Neste 
entrada só era franqueada 
escrutinadores, a 8 fiscais por 
tido e dois delegados de 
diferentes. Das 203 urnaa 
das sob a ·responsabilidada da 1 
Zona, 18 foram apuradas 
t.erça-feira e, ontem mais 12 • 
contravam em processo de • 
çào. 

Meia hora em cada uma. 
é o temp0 médio de apUl'lçlo 
servado na 64• Zona Eleitoral. 
gundo declarou o juiz el · 
Evandro Neves. Até onte·m, OI 

crutinadorea haviam apurado 
umas e mais cinco se eocon 
em proce880 de contagem. 

A 64• Zoo■ eleitoral é oo 
ta por 226 secções, cujos voto1 • 
rio contabilizadOll por 40 eacrad-­
nadorea, distribuídos em 8 bll1DII 
de 5 romponent,s. Na danciDI dD 
Aatréa, onde funcionava esta Z­
eleitoral, o serviço dos meúriol • 
prejudicado pelo acesso de curio­
sos. 

Pedro Adelson visita wcais de apuraçã.o 
O Secretário Pedro Adeloon 

Guedea dot Santoa, da Segurança 
Pública, viaitou durante o dia de 
ontem os locais onde eatAo sendo 
efetuada as ap~.:ações das eleições 
do Ultimo dia 15, oportunidade em 
que manteve contato com oe juíiet 
eleitorais se informando peuoel­
mente acer a do andamento d01 
trabalho&. 

Segundo inform ara.m u auto­
ridades reepondveil pel• apura­
ções, tudo tranecorre dentro de to· 

tal normaJidade em virtude do es­
quema de aegurança montado pela 
SSP visando garantir a ordem 
p\lblica. 

húonnou o Secretário Pedro 
Adelson que o esquema está i,endo 
desativado paulatinamente, à me­
dida que vio esfriando os Anim0&, 
sendo mantido apena.a o policia• 
mento normal , todavia, a SSP se 
encontra preparada para inlentir 
em caao de necessidade. 

Dentro do Eatac:b o clima é de 

completa tranquilidade de • 
com as informações chegada•" 
bel. Pedro Adelson que se man 
informado atN1v'!s do 21erviço de 
municação da Secretaria de 
rança . . 

está~~ ~~eJ~~~= a ~~çfo clí 
Capital, o titular da SSP vilit.oU• 
cidadeti de Bayeux e Santa Ri'!­
Durante o dia de hoje o SecreW'il 
Pedro Adelton estará inspeciooll'" 
do outras cidades. 

Abstençã.o em Esperança foi 30 por cento 
De 12.069 eleitores que inte­

gram a dkime nona zona eleitoral, 
com sede no m Wlicípio de Elpe­
rpnça, aperma 8.328 eleitom1 vote­
r11.m na dltima aegunda-feire. A 
abstenção foi em tomo de 30 por 
cento. 

Em todo o município f\mcio­
naram maia de ae1M1.nta teeçõel e. 
por todo o dia. o movimento foi in­
ten!IO, No cartório eleitoral deienae 
de ~• procuraram reualvaa 
uma vez que aeua tftuloa foram 
perdido■• ou extr1viad01. 

A maioria foi atendida . Outl'OI 
ficaram sem votar por indeferi­
mento doà pedidol. E o proceNO de 

votação nlo parou. De todu aa 
aecç,ões, aa que mais precisaram de 
cuidados e da proteçio de policiais 
foram aa que funcionaram QO Colé~ 
gio Eetadual. Grupo Eecolar lrineu 
Joffilly e no antigo Colégio Dioce­
sano. 

A Polícia garantiu a entrada e 
5!-fda dOll eleitores d~ '!'tabele­
c1ment01 ao mesmo tempo conteve 
<, aceuo de ''agitadores". Pelas 
ruas o movimento foi grande e OI 

parti<Uriot, tanto do PD como do 
PMDB, não ae cansaram em gritar 
OI nomes ou OI', n\lmeroe de seu, 
candidatoe. 

Em v,rias dessas concentrt­
çõea. representantes da J~ 
Eleitoral ronaeguira m conter, elf 
outras, nlo. Uma grande pa,19111 
no fin"l da tarde de 11egunda-feirt 
foi improvisada por comlil(Í~ 
rios de Luiz Martins, candid1to 
Prefeitura pelo PDS 2. 

Enquanto iseo, J016 Torrt'­
candidato do PDS 1 /Prefeit\P 
esteve confiante de sue vitóri• ~ 

~~l:: ~~:~::J:r!.~a-
cou·1ndifere.nte ao pleito. Um C:: 
~•~~:!: ea~~~•m:': dt 
campanha. 



)(úsica na HI 
Jornada Médica 

Concurso de 
Presépios 

1 Qualquer pessoa interessada 
Plldtrá part1c1par do Concurso 
dl: Presépios que a Fundação 

~fi ;fJ1J'::l~~e~b~~:~~ 
Capital. As inscriÇ'Õl¾ já se en. 
roalram abertas, gratuitamen• 
te. na Eede do Prodasec/Urbano, 
localizada à rua Camilo de Ho­
Wlda. 214. no C'.entro da cidade. 

• Os trabal hos concorrentes f"i. 
cario _expo:stos durante a~eles 

:; ~h~':i ~rc:tzn~0
do R:: 

go" Os premias são de 25. 15 e 
10 mil auze1rOS, para os primei­
i'Ofi dassific-ad~ 

♦H ~e ontem a Saelpa nt.â 
ateitdendo em doi1 npeclient~. A 

::,:~º •~n.:~ º J:X~~~,!!r!.f: 
• lhor e conter mais 11.1 desptsu. 

••• S('(Urnmt'nll' n 1tivc.c,dn lffl. 
bttto df' Lw111 f"rt·1rt- -crh <'andid•tl 
''ut'ft::-'Ãndl'(hat--'.\1a~eire.em 
19.sJ. ~s:urarne-nte tamhCm dM·trâ 
mtmittr Jao:l"r Cario,, ('~lho d11 
Franc1 1fntnl 

••• t'oi qwnt1-feira da emana 
•n•-'• "'..,. \hri.za {née Bronu-a• 
•}eMário C-ahino,Secttouu-ioin1.e-­
riit0 d1 lndtUtria t' Come-reio, t"Om• 
p&etu.111 15 ano, de e-a amenlo. 

••• Qu,m Hlt'\'e itlau,rurMdo uma 
M\·11dadtvnlemfoiomedi.;-opfdUI 
tn Herbett Hennqut,,.. tMadu C'II 
7..fht C'am~, pT't'i,1dt"nte dn Sclc.1t' 
da~ r,nnnma dt C\lmbar. ai Cin 

'" -• °""ffá terminar DO próximo ::.2t.º..,~~==t~:: 
Ate li se uben ~ Jacinto .'1edel• 
rot ficarlli me1uno de ro,a. 

••• PN~ <'.i.ln.J,,, fc:i1,,.. A!Jn-õ 

~1.:~1~t~~·~ rr~n~~~ \~! 
t.::1:~:~~'1U.~~/:ut;: l\n f.,1~rbc, 

••• Vibrando tambêm pdo, pri• 
meiro, resu.hadm etllio Djalma 
(Diana} Gusmão, Ewiapio (lAur­
dt-1) Tonff, Luciano (Stella) Wan­
der~. Ser-rio (Adriana) \lie1ra e 
Lud .. ,o (Ana Rita) llt!nriquK. 

• •• t~m Olaltria da m11ru,1tt'~io dt' 
1ardin, l'\I dt-c,,r1ç.io \'t'rdt' ,m 1m-

~!n!: ~n=~~::t'~~~~ 
!alOOII !ahand,1 ti, Rti:ina Tri1tt'll"ll 
~~lo 

••• Ona<'ilda r .loã, da ._,h·• 1bn1-
i:1,11-u, ll•hll , .. tÍt'\t'm lfffm lf'ltfo• 
1111d,, Jllll.l frh· -ti,h·andrn Furtado e 
--.:mia Ht'HOf F k•• 1m:mzn111I. 
'°"z.ancfo-4,c: l""fl • ttt-ultad• ..... w­
o,, 

••• Dona C'la.ra Otto Amorim IT'-

1treuou de $ào Pau.lo. l"fllll\'a• 
men~ muito ~m dt a\kle. , ·e10 
em compuhia da nlha \"ictoria 
SoarN. QlM' iodo tt'mPo H:te,~ ao 
wu lado. 

••• C "" ft,O,,,rt,1 dll l.un,1 Fmr,, \T 
nh1 • «er mt',1•,n landiJiu,, l orn,i. 

cknlr do ('.9h,, Kran,, ""' l'l"-I_ r-le 
J, l'flt1e cvrn ,,,. ,, iir -1,Wo li•n•t• 
Ta,,,tf►- Jurnr,T Prnclt-- -\1™"·ck 

♦♦• Enh·aklo Ribriro. o eo.111.IÚ§l.a 
Umt.con\idando pau a ,ua ra1a 
da, Ptn0n.aJidack-'\!. O ~~nlO 
t'!il8 rft,fnad-op&n art0ltr-dodi13 
~ dc1.iembro no C•bo linn<:0, 

••• \tuit• i:t"nlf- da Ih. t- cnn 

{;'~~ª.r~·:i: ~~~- t ~:::;.~: 
Nh ,1o no la!e t., l>r d•/:., .. eh, 1!\ 

• , dr R,tll dl ( , 

••• Nt prô,.im.a M"man•. dia !6.. 
Luria e An1ba l , 6beic-, dl'n•m 
■ bnr residffl<'1a t' N!('tt'bM- alru.ns 
1mltrM para romt-H"srH1ejar 01 IS 
anoi. da ,ua anui \n■ 0-isttna. 

................ 11 ............. ,_ 

o prof,...,~ 
&luc-Ofõo Fúic-a. 
Ad.nulson Ma,o 
forme úma. 

• t4"m M tvmonao 
romo um do, 
moll ~apoc,la<Úu 
prof~onou 
do ramo. groço., 
OO•ttl Ult~ 
rm owolizar•w. 
No próximo mh. 
oproVf!'ltondo 

t:,t;;:.:t~ 
tkniro l.iruõo 
l'OI ptJ$SOT UIU 
duu no ~ui 
maraL·tlha.. Com 
tlP L'Ol .aua 
e-.po.a._o muito 
5Jmpát1ca Maria 
do Carmodt 
t\roúJO Maia. 

Aldemar Paiva na festa 
de dezembro do Jangada 

• DepolS de fechar cont.rato com a Orqunira do 
Maestro Duela. que estará se apre&ent.aodo pela 

cr: ct:: ri:::-:.:91.i~w).jl° Socw do 
tam~mapresençado .. .show-man''Alde~ 
em sua Festa de A_niversârio. dia 4 de deumbn,. 
• O artista pemambucano, no un.ico intervalo do 
baile. (ará uma apre9entaçio especia1 para a lami­
lia jangadeana. Aldemar \;rá ao Jangada como 

~~i~u: :ci:, !e~~~.<tid!len:, '::' :~ 
Roberto Ciraulo. 
• D. Léa Crispim continua tarendo u tMCnÇON 
das debutantes que serio apresentada dwaot.e a" 
festa. 

••• 
Casais pessoenses sio 

convidados de Epüânio 
~ lt"a"::sr~t :=: 
a.bacio pda Em.-.a de Tu· 
rilJMdo RioGn.11dedoSor­
c.r-. • Open.don. Ba .... e a 
l'r.ubruil, chep,-6 lioje à 
('idadedeNataJ eficah•pe. 
da,do DO Jlot~ dos Rei. M• .... 
• Pan NM irn,&po, - Pt'O­
Jn.- dftt■ -.na•lj i11-:u~::.:~r.. r::; 
Preto A Branco .. , que o a-o­
nista Jota ~IN.alo M.ari 
prGIDO\'e•do ■maah.i ftOf M• 
J6ff do Club. da AttOU.Uli· 
ca-ol'a.mMOROMpa.1ot.al­
nie111e mod•rnlaado. e. 

•tuaJmmte-. u-4- __.... 
res de Natal. 

• At'INvitedeJtu~ 
d■ 'IJIÚ lN .,,... Pea.a •ta-~-::::. ~-=~ 
Clllldo, Cftio di p..,._ Gari­
b■Jd j Sou.a, Bru. Akua­
dtt. W8ff H-..4._ J.■ .ir-­
toa Cotta, H•aklo Brito. 
Ocávio LNaa, l1111MI 1m,.. 
riano. Paulo 8-rril. Joel 
Fakoai. Hehio MmdoDÇa e 
F.dnldol'rocolli. 

:..o.-~~'i:~~ 
-•te~•dodeNataJ 
àta.rdi.WdodollÚJICO. 

••• 
Sinfônica executa hoje 

uma obra de Strawinsky 
• Pda primeira L'i'Z- a Orquestro .... n/ônu:a da PrJ. 
rolba t•o, f".rMutar em Sf'U concerto dt hoJe uma 
obro de Strau 1.nsh. considerado o maior artista CU) 
_,é(u/o. Tt-ato•st da '"'uite nt 2.. Em ~ua apresenta­
çà,>dC"llta MH<'(ilh). no Tcorro ... anta R.oMJ. a OSP 
,erd reerdo oor Carlos Vn.ea 
• A Or(Jue;tra ',nfônico da Paroibo também ae­
cutarâ hoJ<' " \ ·ana('t)("~ sobre um Uma dt Hayd/1 •• 
( Brahmi)-J f' .. Concerto paro Clarinete e Otque1tro" 
(WebrrJ. trndo romo soli.sta Carlos Rlbevo . 
• O ~olhto Carl0$ R1be1ro_ f! profnsor df' clannete 

~~~J~:.On~!,i!:, ddr ~'ft!·daf: e::: !,fü~/r:. 
lrum('ntL.'itO de<'âmara. tanto no Brasil como rao a­
tt•nor 

Stella receberá 
na Granja Lucky 

• A 1pm,. r.;,. •IN C4117 F-.lo e 
s,.111 w .. .i.r..,. _...., ~_ 
te: t':ffl cuo de ~ .. ' 
Cely receberia u ..._ de •• 
Oube • 1dep<u M -.tara .. 
Wl1""' Br111 ·, --~ em 

;'&;~=:. 'sZ .t::.-ru:: -•ulOCuidoru•--· &lata. 
• Como o lriuafo !!!. ~ claro 
para o PDS, 8-''f...-,ley ,_i. 

Chnim~ :::=1.:::t:: 
çaça....,lo, em qwa Laia Brap (f.,. 

told .. ••--••• 
Festa rotariana 

a 26 no bagada 
• Xa próxima tem.em. dia 26, • C.. da 
Amizade. p~did.a por Li'gja Carneiro 
8ra ......... p,_.,,..., DO Janpda 

~::!~ :~:.1e:=r:d: ~ 
P ••"""8conrilf9dee_,.;..o 
ob,et1,-o t •ntt•nar fundó9 pera • manu• 
t,nçjo da E6col1 11.o<art. 
• A festa comtÇ&l'i N l I da noite e o 
con,ite-i~ pua cada casal cu.sta.ni 
CrS :?.500,00, dando direito ao IOrteto de 
\"áriOl'í bnndes 

•••• 
Padre ~ faria 
hoje 85 anos 

• O Cóne,nJ Covr:inho. se vh-o f06M­
estaria fazendo hoje.a; I.BOt! de idade: 
Para m&rear o ~-eq,kf,•a-d'IJ'PÇfo do lmt.i­
tuto Pa~ Zi ela~ ~ma que 
com~ra rom a l"OIIUfflMo de 50 crian-~: _!~~~:::1:.r~::: à!Fc:: 
presidente da enudade as-si tencial 

• Tem bem pela manhã (l0hl será in.au­
!<l)rada a "JlOS~- dr,s trabalhoo das 
120 alunas dos Cl:ffl!OS ProfiSSlOOais 
manlicb P8) lnstltuto Padre Ze. Sio 

Cc!"an~:o ~ ~~~:. Pauta 

Reservas para 
Carnaval-83 

• A secretaria do Cabo 
Braoeo colocou defde ontem 
à disposição dos sócios 
os mapa du mna, para o 
tama,'81--83. Moita• 
rese.n·as ja foram feitas 
assegu.ra.ndo as mdhorea 
colocações. O ~meato 
poderi ser reiro em a li 3 
paror.1aii , detcle que essas 
reser\'85 sejam írkas a 
partir deste lbN. 
Apro\'eilem a GPNtlmidade. 

"A União há 50 Anos-'', "Correio das Artes", edi­
ções extras, Hélio Zenaide, horóscopo, Ivonaldo 
Corrêa, "Jornal de Domingo", "Notícias Milita­
res", "O Que Há de Novo ", páginas especiais, 
Tarcísio Neves. 

São alguns dos motivos, 
entre muitos outros.. 

para que ,-ort\ continue 
COD08CO 

., 
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UBRA - D de N«mbro 1 22 de outubro . 
Í inan,c'lll e !\~o. Thdo wo q$1.f1U a ­
/fV'IJ -lf MCll't0o'4 por C."l pGAC'OFIQMIT!la 
.111.1,iu, ,-M~,d qvu,i ,"'bmo in{wln~11u df 
\.:~ arv IT'l~I#' . .- do ~ . tfld,fOtldt>-1,W 

• .ltoNv. {Gi orn , ~ Matmo.t , ... tct. 
,.. lnh1111 ,~ d#' pro,bkm• f 811111,no-

J: =: ::::,:i.'Z'üi~ &::.r°""' "" 
ESCORPtÃO • %3 de outubro a 21 de aa:­
"'•• bro • f' 1n1n ~•• e N•1ô c101 : 
T~• .. b.wtto.- dr, ~ 4M qw ,..,,,. 

f-'~.:.~1:'o!"ci r:;-3=.~~ 
rw'''/'\~,.,t;.~:.- q:..t~~r,;:n.: 
~ md,(ClfÕ,pS S.Udt Rn:MJ• 

SACJTARIO - 22 de DO'\"'ll!IDbro•ZI de .. 
_.1,ro finança• e ~:5" • Qwdro N • 
tduo/ ""' n>lo('IM CI lWOf •1'11•' q~ 111 ,wlo 
l rc.tt• 111/f,1,l:,mD po ,,.,.. O con,. 
.,1',do('d" df' t.'Orlt~ A,ndo MO bocu o, 
llf{t,d,t,t;,a, .f/ON'f • t>tot 1robotho " o 4UIIIO• 
u,rod~doc-11111,ntn11 \'•d1lno1SU1 . AfO"lm -

t ~!:~:6: no1:!or~~n,= 
C APRJCORJ\110 • !2 de .S-.mbro 1 20 • ~.,i=~=~~=~ 
IIOIIC4:I./IM OlllUdd,o,i """°'"°'"d,nlJ,a­
do, d,o N"OJ,.dodf'q~ ciunca. M G11lf'<lho a.a 
~,~ e lllt!O poi,,itwo f {irtM .,,.. mo. 
olltudr, \'id,, lntim•. 010 tif'UU-0. Bu.ql.lf' ~a:° do. oUf' ""* "lou(,m mo.. 

AQUÁRI0 - 21 de Jat1f!lr11a ltde~ 
N F,nan(M e Necc)c,011 A.ptttOMUUOJ»­
• LWO .Jwnidt, t.'Ol'lto,"flM' rrrt U'IJ trobaUio • 
1.1""4 d~õo uit01PW."fMtf fa,.~-d no, 
n,,..,_,noo,mbt111 Acrrto ,~p,oro 

=1~doi~: 't•,r.~ruGM ;:::::;::. 
n Mt''ltO porn -..oJo attlWn 7'rcnqiu l,dod,t 

-,/.,'':,tn,',;:::º~';'!! 1"' IHUOO 

P EIXES - 20 dit fe..,,cir,o • JO de~ · 1 
f',n~•"S~ A.c..t"idDdt tm/OfO' 
,- "PffUl11W,, d,u ,v6uT { tr1411«U'O Q'll ffl• 
, ,,_,.,o to"1 u.,x,ad,..- r f,-;orrc1mf'No 

·-, - •-o,t()ji dr., '°"'"'°'º a,ott111ltnn1tf' c:s 

- ~\~d: f;!Z· ,~:~=; ::e:: 
"''"'" 1:'*- d.t ouunw, quf' ...&o lh,t d"9M 
.-p,,10 SIW& f,•ruui,v 

A VELHA 
SENHORA 

NO 
AUGE 

OUTRA 
VEZ 

Mortha Bopt~ dto 

A ce.nsura, que andou meio fora de 
moda no fi nal do GO\•emo Geisel 

:U~:J't.~~= d~C:/~~~doº pa~: 
sado. Decidiu voltar a dar o ar de sua 
paça. E não tem brincado em servi­
ço... ro primeiro semestre, atacou a 
novele O Homem Proibido, texto de 
Teixeira Filho, baseado num romance 
homônimo de Nelson ~ cuj:, 
último capítulo foi exibido em agosto. 
Mais rectntemente, só permitiu a exi­
bição do seriado f:lu cm Ama Não Afo­
to, de Euclides Marinho. com vários 
cortes e uma semana de atraso. E mais 
recentemente ainda, impediu duas es­
treias : a da novela A Lroa , da mexica ­
na l\tarissa Garido. e a minissérie Bon­
didOJ do Folan,:e. de AJN.inaldo il"ª· 

A TV Globo. certamente devido à 

:: daªtr!~~~~[:C: fe8~e1!vi!~~ 
no período de 1969 a 1975, considerado 
JX)r Daniel Filho - um especialista no 
assunlO, e então diretor-geral de nove ­
las da Globo • como a" poca áurea" da 
~nsura federal. Alguns fatos desses 
anos tl\'eram maior ou menor repercus• 
são. ~o primeiro caso. está a proibição 
, até hoje nào explicada - em março de 

;!I!·cfo<'~ d~':s~r;1t~rj: ~:eS:~:!~ 
vo do bicentenário do Balé Bolshoi. de 
Moscou. 

Antes disso, te\'e grande impacto a 

&ia~bC!':n~.nháe!:t!
0a~:/~n~e~':· ~= 

Censura le\'C>u. no die 2S de agosto de 
1977. uma caravana de ZJ artistas - en-

:, eÓ':~i:i,.;!hc?~P:~1~ê~~i~~o~ 
!ri!fdae R~;º{;)~i:,ldi~:n!e oºjor~ i 
.\'acional. ~o die segumte, a emissora 
foi obri~ada a ler. no mesmo horário 
nobre. a resoosta da C'ensura. 

Há também ou l.r0$ ca.sos que se­
riam cômicos, se não fos.sem sério.s. 
como a lista de proibições para o hu­
morístico Planeta d0$ Homens, de 
1976. que veta\'a desde macacos com 
roupa verde a piad~ con:i o entiio dita ­
dor de L"ganda. ld1 .-\mm Dada, pas­
sando pela pala,rra bondoneón 

Outro caso que fitou íoklóriro foi 
a proibição de qualquer referência ao 
inofe.nsi,·opô de pirlimpimpim no (tio 
do Pt t:!J;Pau Amo~. que Peter Pan eo 
fada Sminho )e"\·aram para a obra de 
Monteiro Lobato. a lim de permitir O!> 
deslocamentos i ntercontinentais de 
Emília e sua turma . A Censura proibiu 

~ ~--~~ 
1~ •• 't ~ 

Josl Dumont numa c-eM do uetado ''Bandido$ da Fi 

também uma menção ao criticádo de- Daniel Filho. Kxtra.d'icialmente. 

~~~;. ~~~~$ ~~:J~~~!e~ªtC:~~;: ~~~e~~fe~~1~i!1~? en:: 
VQ.), de Cassiano Gabus Mendes, obri- quando o bandido aparecia. 
~u os personagens Sônia (Isabel Ri- • Fogo Sôbrc Terra (1974) . . N 

~~~~s~!u::io},!~ef.TJ'Jd~~~~~ ~::1~ª qduec J~n~:~,~~e!oodemeio 
C'lair • o casal pretendia viver junto Duarte não era virgem, já que 
sem casamento • e vetou a exibição do vindo da Europa e vivido muitol 
especial Conexão Plutônio. sobre ener- mances. 1\. Censura ordenou que 
gia nuclear, no Globo Repórter, tudo esclarecido que "ela era mulher de 
em 1977. homem só" . caso contrârio "seria 

riosos oco';~ld:b:t~e°: ~;i!ª~º: ~ ~:~:a!~Í:a <;o ~;~=~~~audfl!:1 ? 
Globo. a seguir; lha e esposâ, como uma mulher J · 

• Pa:;so dos Ventos e Irmãos Cora- na". 
'eem. . Em 1967. a Censura proibiu o • Roqm! Santeiro (1975). - D · 
romance entre um negro e uma branca Pilho garante que nem ele. nem 
na novela da époc'a !'asso dos Ventos. Gomes, o autor da no,ela. sabem 
dirigida por Régis Cardoso. O persona- que ela foi censurada. 
gem negro, vivido pelo ator Jorge Cou- • Dancin · Da\'S ( 1978). • Nesta no­
tinho. era meio escra\f'O. e a mulher. vreepl•,.

1
d
58
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Ojenane i\tachado, era rica. Em Ir- 1H li 
mão~ CorCJI!em ()970) , a Censura per- grávida aos 16anosdonamorado, 
mitiu o amor de um preto e urria bran- (L11uro Coronal, de 17 anos. e am 

~a. ~e~:ai~dee~a; (T9tf·_ O rso- f1~_iômobf::r:od~a ~:~~re~~· 
nagcm (um bandido} vh·ido por Edson 1eira engravidar tão jo,·em e criti 

fe~ und!~~~~
1
~od:t:~~d~ ~~i~ ~!dab~m dO:t~~~ t~;!~~ae ~~; 

do d.a Censura porque "fazia mal .a to- determinou: gravidez só com o caea­
das as criancas do Brasil". aegundo ment.n. 

NO CINEMA ·­··­·-­-···-------·•• s-.-.. O QUE HA DE NOVO 

NATV 
Slr()W DAS &DCOES-1 • Todat M 

~~-~clor1toni1-­
.. 1. - • - dt llWIIIJ'OI.. ~ 
mue-._. e • 6.I- ~hld-. A-­
t.do de Mlrllil G&bnel1 e Nt-y G«l(lllut 
Oi-. No ("-..J lt 1lb0111l 

BLEJÇOES N . Bol..,1111 nWIOl'lll e »­

fal ~1~ ! ~ -A C',0111 o 1\1-
A N ~ IJidow.te ACOM ~C.U.1 10 
1411irM• 

SHOW D"5 a.BIÇOES.z &,.1,...,, 
ta. M lbc-atdo Plffi.ra: A..-1~ de 
5"Do C' .... hn. CarioaMo"'-1a1i...c.­
Yilr... ec-. No c.w..J IO. ~ 

Slrgio Cha~i,n também foz 
o "Show dos El~iç~M" 

........... 
O Jornal da• Sete va i aca­

ba r. A J)tl.rtir de janeiro 
ele sai do ar e a Globo tnnda 
nAo decidiu se ,·olta.rá ou nAo 
na nova programaçAo. em 
março. ~ o ~ u lurr, ~ Jo me-

~:r:: ,ra.4ie~ro d~ Gfu~(\d:: 
de. mH sem horário fixo. Em 
compenNçAo, o Jornal .\/acw-

:' S:S:tt/::1:~tl~ :~; 
para qu'e ele não fie trat\$Íorme 
em mai& unut iie,:und• edição 
do Jorn&i Ho1e ........... 

Mdrio Truncoso. IJuru e guia espiritual de Ney 
Mato. ;rro..,so, foi assis(ir o show gue seu afilhado 
cpre~en.10 todas as noites no Canecào can·oca. 
f:luan~o o espPlÓCtflo terminou, emocionado com o 
que u1ra, Afan o foi correndo para o camarim e tas~ 
rou u m be,jào '"' boca de Ney, que retribuiu ardo­
rosom<1nt e. 

Janete 
Clair 
doente 

e11t, Nnl: i ~~~tnea q~eo':1:::'~ 
•• dubl1 11: cnf d• no,..el• e-,,,..,. 
AlllM. que .N! r.i u ibida b~,_.. 
naquele p,,j.._ A ,-erdalffl e 1ue. -

~~r:rf!1:.!:rd~m."i,~!tJ-an,:!~ 
1nt('rn11d1 nt11na cllnic11 do Rio,-: 

~:,~:td!1~~:~~'T:. 1Ã1r.':!i~ ... 
tl rn N mo ~ mêdicOJ q ut' a u,1,~ 
:::rt'~i:::do'"~j;:_~:~:.r# 
mente,p,irec,enlo,tt dotmf'I.,_.. 

EM MOSTRAS 
A ARQl 'ITETURA FRANCISA 

COJt,TEMPO RA.\ KA 10.-1 pt.,Mlf _. 
lnllll .. U...d41,a.,,d~11rqwl~~((llllfllt 
p,;rinn n.a f'ni"'"• no. lllll11K't'20 .,,,.. 
princ1J11lmM1to- • "htu de IAI C-~ 
:,.1Al,•nc•fr.,,_trarqu,e~ cltLII' 
ttM\Alt•m&nhj 

l)l'AS FASl>S. }'l'l!d ~,rfllW11 · )W­

~•- ~hol." p1nh1""' d. ..,. dl'lli __. 
~ tflll•n111u..pll!-t ,to,1par.,tilid-

~rn::~7i11~:'.•=~•!~ ::..: 
,,.. IP0O/,~,,..l,Jlf'l'0/111 ,;,...t,r,.fri,d,,.,rtf 

•N -l"n'Mln.l '11111., ff Onta. no • 1tl0 &.bf. 

::it,~~,.:."!:t ~:-:; 
•Tm 11tti-t• 1>1r,,,bano t'N<i ~_._" r., 
""""''~•nt,r, ... "' • f••k<• d,, r --1i. • 
1..,.dn ~ 011111,odó \lu • ""'~ 
lut&lia..-1d,,•~,nt11.• l'l'tllAc1, IIP'ltÍ' 

,.,,.,,:J~df-At1•C-~t1PnlJlO' ... 
lfl-tJ IN• dll• Tnn~hfl.1-. r.':t). AUl .­
• M 



Quando O Brasil perdeu a Cope, 
Clf(UllStl.ncias inesperadas, para 
k;lia que vi?h• em crise ~ em 
campe<1nato mtem~ do pais, oe 

es ficam para a; JOgadores es­
. , o grande Falcão. conside-. 

.. 0 rei de Roma". voltou para a 
e não conseguiu ma.is brilhar 

fuer as jogadas magistrais que o 
~arem antes do mundial. 
~ Brasil. a brusca queda de 

,iodução das _jogad~res do_ Flamengo: 
i,,idro. Jümor e z,co. c8lram de for­
ca -ustadora. Zico. como modelo 
•;opdor fabricado pelo exagero da 
.,&,ica ranoca. parecia. de tão perdi-

nn campo, no fatidico jogo de 
arça-feira. no Maracan~, um joga­
.ninho imaturo. que amda não te­
• tncontrado a sua real posição em 

'IJJO, ~ão acertou no meio, tam­
t'll na ponta. nova posição que 06 

driocas querem que ele ocupe. 
O negro ,Jair, que de ídolo no ln­

wmaaonal de Porto Alegre. foi se 
111n.4'ormando em vilão, até ser man­
à:loembora para o futebol uruguaio, 
ade !'oi recebido com plumas a pae-­
• e boie é considerado o principal 
,..dor da equipe. e grande responsá-
19 pela &ia classificação. Afina l, d011 
a pés ~iram os dois lances que 
dt,iclmificaram o Flamengo. 

1'-o primeiro jof{O. em Montevi­
deu, ele bateu uma falta com perfei­
cio, na cabeça de \'argas: l a O, e 
pn>llto, No Maracanã, Jair caminhou 
consciente para a bola. ajeitou-a com 
wmho e bateu firme. Era o carrasco 
à! Flamengo, um compatriota bue 
Íl'l5la\1 os iOnhos de uma nação intei-

o bi-campeonato mundial. A vin-
deJair foi demais. e atê mesmo 

•rok,ados, que naturalmente deve­
fll!D estar torcendo pelo Flamengo, 
•••tm ter dito: 

'-a.~. ~llo precisava chegar a tanto, 

E a partir dos 25 minutos do pri ­
llttro tempo. quando o Peiiarol fez 1 
~oqu~seviu foi um Flamengo con­
'IIIV. de Jogadores perdidos em cam­
JIO, cnmo <l próprio futebol brasileiro, 
lflle' est~ perdido há muito tempo e 
~ nao se deu conta disso. Nosso 

ltbol '-"lá em maus lençõis. 

*** CLOSE •** A grande realidade é que o fute­
• 8 ~ não é mais le,-ado a sério 
tlllbe~fll. Nem pelos dirigentes dos 
. • tampouco pelos mandatá­
~ hida entidade. O decUn.io técnico 
~boi brasileiro, não deve-se 
~ e.l à perda da Copa. O caJen­
Bta.ºil .aborado pela Confederação 
~:"ª de F~tebo!, de forma de­
it 11~ tem 1~0wdo muito nes­
)llbti, "«:«ativo. O Flamengo, 
~ PGder1a escapar dessa per• 

0 e acabou ení-raquecendo ... ... 
E : . io Paulo, onde existe o 
"Ul'ldo Blor numero de clubes do 
('1111~ e ternWrn onde é reali~ado o 
~ia, nato rna1s bagunçodo da pa. 
àtri clu~"i.e é constante. e os gran­
Q llte,-rrto ~unca conseguem manter 
~ co,n! tio técniro de jogo, em­
\titas !$l~o com seus elencos, com 
'>ui,, lle . "· "'"'° é o CtlllO do São 
~ é poi , a mentnlidade d08 jo-
trlci e. n~~~ e o qu~ vale para eles 

A 
••• 

QUi, a . 
ltlUd Polltica não poderia 

~~ for •r. Afinal, os maus cos­~• ct~:I bern DJ>r:endidoa pele. 
\t,, o lt 81· Quem con1eguiu 
~ tol0c:Po da bonança, tirou o 
~ • \'tt n,:f bolso e deixou 01 ou­
~ • cta,,0 °•· Me refiro aos clu­
~tideraÇâ: SObreludo o Botaíogo. 

doft Ih: nio é bom nem falllll' . 
~h, hipUc!. de FPF, Juraol con­
' "Porllvo '"s:.i,sua loja de arti-

~ÓClo.~: cartola, é um ó· 

Bota &guarda a decisão da CBF 

Inscrições paro Maratona 
serão encerradas dia 2'3 

Mais de 100 atletas de l6an01aci­
ma, da ambos os sexos, vão participar 
no domingo 5 de dezembro, da "lli Mi­
ni maratona Proclamação da Repúbli­
ca", vitoriOM. realiiaçto de A U~1ÃO, 
A Gazeta F.aportiva e o MOBRAL, 
com apoio da Guamiçio Militar, Polí­
cia Militar, Po1icia Rodoviária Fede­
ral, DETRAN/Batalhão de Tmisito, • 
Bombeiroo. 

INSCRIÇÕES 
k. inscrições gratuitas para a pro­

va do 21 km, estAo sendo feitas no De­
partamento de Pesquisa de A UNIÃO. 
rua João Amorim. 384, com Luz.ia, Fá­
tima e Aparecida, até o dio 23.Jl.82. 

PERCURSO 

Com·"saida" e º'chegada '' no Par­
que Solon de Lucena, a prova terá o se­
guinte percurso: avenida! Getülio Var­
gas, Duarte da Silveira, M1ni1tro J~ 
Américo de Almeida (até ,o edificio 
" Borborema'') . praiu: a,-enida C,bo 

Bninco, Almirante Tamancf4~ ~ 
(até o Clube doo OficiaJS da PWJ>Bl, 
flâvio Ribeiro (a~ a estrada de-Cabe­
delo) avenida Epitácio Pessoa, praça 
de Independência (contornando-a. até 
a I• Igreja Batista). descendo a av Gr­
túlio Var,::8$ até a ''Lagoa". 

SEGURANÇA 
A segurança doe; atletas durante a 

competição estará a cargo do pessoal 
.especializado do Detran/Batalhlio de 
Trázu.ito. com apoio de ,-iaturas do 
Exército. inclusive ambulância com 
médico ·e enfermeiro, e carros do 
MOBRAL com som. 

Além d is5o. cam,s-pipa postados 
no percurso (km 5, 10 e 15, e no "fi­
nal"). farão farta distribuiçio d'á~a 
aos participante!:. 

PR&MIOS 
A entrega dos prfmios aos dass.ifi­

cados, por faixa etâria, serâ feita por 
autoridades e em ambiente de festa , 
abrilhantada por ba.oda de müsica . 

Zé Mário ainda confia no 
título do segundo turno 

O técnico Zé Mário ainda nio per­
deu e espemnça de ver o Botafogo nas 
fina is do Campeonato Carioca. Ele 
acha que o time pode perfeitamente es­
perar um tropeço do América frente ao 
Fluminense e por isso quer a vitória 
contra o Bangu, rio sâbado de qualquer 
ma neira. Segundo o técnico. o América 
teni as mesmas dificuldades que o ah'1-
negro enconlrou no domingo e por isso 
acredita que possa. pelo menos, perder 
um ponto. 

ABEL 
A volta do zagueiro Abel. que não 

jogou domingo contra o FJuminense 
para se recuperar inteira'mente do 
problema na coxa esquerda, de"eni ser 
a única alteração que o tecnico Zé Má­
rio faré para o jogo de sábado. contra o 
Bangu, em ão Januário. Perivaldo 
que sofreu uma contusão na pern a cfj. 
reita. vem sendo poupado dos treina• 
mentos, mas não se constitui problema 
pera o jogo deste fmal de se.mana. 

O ambiente entre os jogadores do 
Botafogo é dos melhores e todos estio 
cert08 de que \'fncerão o Bangu, no 
jogo de sábado. O ataC'ante Mendonça 
disse que 5a1S rompanheiros estio dis­
postos a uma grande reabilitacio e ga-

O ptt51df"nte ~ ffdt,:a('fo Pa• 
reibl.n• de Futebol, .Jur,,ri l~dro (;1> 

mee.. ret(lfDa hoje,. d'l Ri.o de Jane,.ro, 
onde participou de uina rt11niio, on­
~m. na .. d, da Con!NI•~ Brasilei­
ra de PU1ebol, quando foram dJscuU~ 
do. ,11 crittr1n1 para .a realização d~ 
Taça de Prata. A p-andc f'Xpectat1va 

~ra em tomo <la mduslo do 8utafos:o. 
e antes mesmo de \'ÍIJar .Juraci raran­
tiu ~ pc .... ,uhiJjcbdfo 

O djritentt" da ~nudade paraibana 
re\-elou g,emana J>1i da. qu, h,\ ia 
rom~n.8:do cc,m o diretor d, futeobol ela 
C'BF, \1f'drtdo Diu. e- ~tt• afirmou 
que a inclus.il:, do BotafoZO ~t.a\'I pra­
t1ctD1<'nt, lll'.ar•n11da, t' qut dependia 
apenas da e, • füt"\aç 

r.1aJiu, por sua w,, tem corno 
,randt arma peira tffltar • rHleiçto • 
(1:ff no p~to dt- dtumhro. a am­
plia('kt do numtN de clube, para • 
daputl da Ta(-1 dr Prat.a, nque Uw P· 
r.antrrá O'ó ~ na ronq~UI do 
apotO dcwi, dcm■1~ prn.~,ntes de fedt- : 
ra(Õel dt< fat•bctl. llO!I dntf'IIOI Ectadol , 
do Hr • 

Jurac l'ed."O Gome,,_ a,noid,rado 
um doa C'abot e~torais ma forue de , 
G,ub1(' Coatinr..r,. tm fonçio d~ ~ 
tmttf'tt1a· • afirrm,u que ~l11 otími.Ra 

oom n-!a(io a mC' wJo do &1efot:n e 
romenwu que G1uhte- nt-' pntíca­
'Dtnlt- ne!e,to, ji qll(' a 11U11IOrit du fe-

apJ1a • sua c,,ndidalura:. 

Alt.erações da FIFA 

Everaldo distribui Guia 
Universal para árbitro, 

O diretor d depan, ment r 
bitn')$,, ,.k é E\'t-rtldo e ld 01~tnouindr 
com toda a 1mprc-n.,a espôttiva o íiuia 
t:ni\·eni.al para •rhit nume mtd1da 
inedita ,m toc;la a hiM.l,na do futebol 
paraibano. SeJundo ele, • tnicietiu t 
para QUf' lo<WI • C'rnrlica M"ja :nformada 
sobre & altera('Ôt", que est.Ao AC!:onte­
ceodo na, rttra~ cio joio. 

A minha intrnçio t- que tod fi 
que,m c-1entes d alttta p~­
da~ pela F1f A niu, re&T» do jojro. _.\cho 
que toda a c-rr·,ruca ~h'11 Óe\""r t-er 
informada a ~ tt~J)('ito. po,, 1m 
podtri C.z.er al20ma., cxm~~1lta:. nC'9 

J,,' ouu.. •· i 
1 t < -... Y atoude- M"Tâ , 

btitanle aplaudKfa. 
OIPl.O\1, ,. 

J04e Eunfdo d1"-M' ainda que \,i. i 
nu-. úb:Tl"Ql do al.lal quadn, tfttbtrAn 1 
~diplom," AOJlt\).limodia3<W M­
icr.ihzn, ji que ns mesmõil' não ~- • 
1,t,,,ii.m, nàc ,a~R-o c~rto n mot.i\'O t 
ela nr:uAAAn 'Realmente f' fament& \''f'I t 
que, a4,-ur_, uiz d.1 FPF' at.uem hj ,_._ i 
ntrr, .iDOII t nunC'11 lt:1ham recebido o 1 

u d1plofflft Azor;a. a C't'>l..~ ~tá mu• ;.... 
d.1Mo , • bffltfic:iado-.,- : 
('00(" .D;.&. 1 

Portuguesa vence fácil a 
equipe do Parahyba: 3 a 1 

Realiumdo uma «r.Jniie et1h,ção. 
a Ptmutuesa de Cruz da Arm.t!I~ nao 
encontrou dificuldade pera \·enct:r o 
Parahyba por J a 1, ,m porttda \·álida 
pelo C'ampN>nato JU\eml P'Nl'D(l\ldo 

pela FPF e realizada no ~tad:10 L.to­
nardo lia 'ih-eira. nn último ~bado. 
Os ~ls da l.u~ foram 8#Jna1ado~ por 
Jacy, Mendon\"11 f2t cabendo • ho o 
tento do ruhm-negm. 

A panida, no primeiro ttmJ')C:l foi 

•ante ("l(u1u, rn ~ na ~nela ' 
tue a urpe Purt.. tm~ o • 
MU r.rmo e cM1rOU f.àcil a \itôria. 
,obrctudo s,tla mai r cattt:ori• desie-m 

dr.:ff A PortuJ~ ;c,c:iu e ,-en­
ceu C'Olll Ze Carlos: Ed--on. Dui. Cil­
'mar t ,loilo (J~!do>: '\tna. \1au- ~ 
nhn , J.3;c,-: t-:hl- t '\in1~). Saulo • 
• !endonça O p,ux_,...no JOrO da tu...:. f'• 

ra bacio. cv,nlr.t n Auto E._porte. no 1 
Leonardo da :,,;,he;ra 

- A nossa vitória no sábado é im­
portanlissima. pois assim o América 
jogaria sob pressão, como n66 jogam08 
no Ultimo domingo, Com isso. certa• 
menle o time não renderê tanto e pode 
perfeitamente ~rder um ponto, o que 
garantirá o Botafogo uma nova chance 
para ganhar o turno. 

rantiu que farão de tudo para conse- Ili.. 
guir uma vitória . Portugue~a. uma da., ~ronde~ ,..-en.,açc't.-. .. do Certame Ju.ceni/ 

(;omeça dia 'Zl a XV Taça São Paulo de Júnior's 
São Paulo . Promo\•ida ptla Pre­

feitum Municipal de São PauJo, atra· 
vés da Secret~ris Municipal de Espor­
tes e tendo a supervisão técnica da Fe­
deração Paulista de Futebol. a XV 
Thça São Paulo de Futebol Jllllior será 
iniriada no próximo dia 27, com o jogo 
enlre Corinúans x Palmeiras. no Mo­
rum bi. 

A Taça São Paulo de Futebol Jú• 
nior é um autêntico Campeonato Bra­
sileiro da modalidade e tem por finali ­
d1tde congregar e dar incentl\'o ao íute• 
boi júnior. contribuindo para a re,-ela­
ção dt" novos valores. 

r:m 14 competições disputadas a1e 
agora, vários foram OI craques projeta• 
dos. como Falcão, 811tista, Oscar. Ce 
rezo, Pintinho. Robertlnho, Casa.gran­
de, Pita, Rübt.n11 Feijlio, Enêas, P~ulo 
Roberto. Leandro. Pednnho e muitos 
outros. Nos pÕmeil"Olli anos. apenas 
clubN paulistM participara m da com• 
petiçtlo. Em seKUid11. graç~s ao suces90 
técnico venficado e ao mtettsse. do 
pôbliro demonstrado, foram conVlda. 
dOI!! clubes de outros r:stados e ate do 

ext t'.~º\ v Ta('.a São Pau lo contar, 

com 20 clubes, que serão divididos em 
quatro gropos de C'inco. Eis os partici­
pantes: Grupo I . Sanios, Fl11mengo, 
Matsubara. ~aC'iooal e Botafogo (SP); 
Crupo IJ - Atlético, Grémio, Vitória. 
Ju\·entu.9 e Guarani; Grupo m • Ponte 
Pre1.a. \"asco. Goiânia. Portuguesa e 
X\" de Jaú e Grupo J\" - Palm!iras, In-
1ernacional (RS), Amlrica (MG}, 
Coríntians e ... Ao Paulo. 

Os J~S serão disputados nos se­
,:uintes estádios: Pacaembu. Parque 
Anlártiat. Parque São Jorge, Canindé, 
Condt> Rodolfo Cre.spi, Morumbi e Ni­
colau i\l.ao1.. O período de disputa da 
eompe11çio será de 27 dt no\·embro a 
18 de dezembro. TerAo condições de 
jogo 08 atletas nast1dos nos anos 
de 62.63 e 64 e, cada entidade poderá 
inscrever. no máximo até 20 jogadores. 
Toda a, partidas terão duração de 90 
minutos. di\'ididos em dois tempos dt 
45. rom inlen•alo de JS 

Dl"PlrrA 
O tomeio teri em &ua dic.:puta as 

!!eguinle!I fase!!: Oitava-de-lm~u ... 
quartas-de.final. semi-finais e fin,1i.s. 
Na primeira etapa.as equipes serio di­
vididu em qua1ro grupo& e jogarão en­
tre, si num só turno, clossificando dois 

ti~ "Em ca:, de empate na~ prim<"i 
ras rokx~ ~rá dassificada • equi­
pe. que na ~mte otdf'm obth er 

e n) ... I dir 1'.l. lna1r.r númrru de ú ­
tón. !ta!do d~ ~, ... , s:ol ª"erap,e ~r 
1('10. 



Apuração com 
mais rapidez, 

• segundo TRE 
Em Joio PeNoa. nu t• e 64• 

Zcmu foram apuradas. ontem, 45 
umao. IOlldo qu• dt 10 apurada, 

r,:~~(i;~:~~&4~r!.~:. 
bou o tm•»"I' doo 11abolboo lenho 
,e~.,; àZlhmo.01-,,. 
ti~ produz.iram mais em re­
laçt,o ao ~mtiro dla dt apuração. 
tm face da familianuçlo eom o 
novo pl'CIINaO d, apw--ario rererm­
te • vinculaçto dt .\"ot.ca. 

ANl"'-♦ que • onlxou o jm 
.. E.,·andro d, · uz.a • DO primeiro 

dUI a Junta co~u apurar, ape-­
nu 10 u~ e hoie (onttml a pro­
~ao r-.-olwu para 19 aendo nQ\.'t S:~,'!'-~bt e dez. no n sundo npe.. 

O& trabalhe. dttol'Nra.m em 
perfeita ordem. , todos 01 boletim 
como (l('(JrT'tU anteoatem, fOTan: 

t .~ ~:~t!r:dot~ esi:rti~i! 
.::: ·ran1e a J unta. nas ~~:~~~~;,. o~•:~~ ªJ:;: 

/ 
sou d, ser apurada, pois OI 
mtm~ da mesa verificaram que r da m.~:m~;:: t::c:.mc~: 

:: ' ru~:':s\,,~.i~~~.:::w~ ;,/ ~~;:~ir:~~ ;;:e:'~~ 
A H ,;,::- ~~~tm. ArlW 

;" Moura. esplicou 1ue a moroaidade 

, ~ ta.,~ur,:~:::~m ~u~~:.': ': 
F.&1aft<N1" 

O deittmbargador atribuiu. no 
.. ,,-· entanto, que a morosidade nos tra • 

belt. n.a Paraiba f devido. 

~: tbi':.!~atÇ~ ~!"~.c,c;>!'e~~ 
4"1'' nhum ronrono. ttm ~J>I~ fuioo 
~ para o melhor dnempenho por 
··" parte dos membro1 e eKJUtinado. t, rtt" 

• A pobrtu d e meterial ­
aalientou • f (jo grande que J>ONO 
,,;. aqta d&vitó.ria (e1 ta com corda , 

• ·J ti! f. atm duvida, u m cumulo ... 

., do TR~h~~~~ocfu"':.p;:~r~~ 

! 

' t · 

---; 
~.,,, r .. .. .... ., 

ciu ntteMiriH para fomettr nlo 
16 .qui , na c1p1t1.I .• como no inte­
rior toda &aatatblcta maten al pot• 
ai1r-el '1 Juntai ~ eitorai1. 

· ~ . ~ 1 0 
TSE re<'Ul1101 pan a apuraçi o, 
mu, nào conseJ\ll~ poia u \!trbu 
foram corudu mal.l de 60 por cen­
to dai JXJtQue essa pobttu. 

se oo5:f~1:·=~!~Z 
na _ sede. da Junta nlo haveria rt• 
tardiimento, ume ,·ez que atm re­
r~ 01 membN., eecrutinadores ;,.,. ~~=-a ldo~id.:. s:i:::~ 
cio ao trobolboo 

O pffl-de.nte do TRE i..nfor. 
mou t.ambtm. ~ a.peur da fflOfO. 
&idade ,--enf'icada miciaJmtnte a 
apuraç6o de IOd• • Junta.s dt'\'t • 
rá termin.,- dmt.ro do pruo etla· 

:1:do ~~~~.!fe~ 
tnbe~ nlo 1rio ter in~mpi-

doo - -- • clomingoo. O tzabalho de apuraçlo que 

:tor':7:t1trtn~~foiAf'oj: 
=~lOP;:rc::~"o~te~. e;~; 
MartinM Lhboa. ao informar que 
ainda falta ch~r OI rftUltad01 fi. 
nau du junw, rf'preHOtadot po1 

~
1toi:;t::r:· i~:m~~~a~ :~~ 

confe.ri ndo-ot e prt'nche.ndo e. ma­
pa& totahz.6dorft de todol ot mun1-
cip101. 

A perur dai. wrundo eie. _com 
e.- element.ot a Comid60 d1vul-
11rái. diariamen_t~. um boleum 10b 

• • IUI mporu11bíhdade. No momen-

·• ~ ~ ~=c;:;;,::,n:;!f. 

J.f ::=p~~~ti:.::r:: 

Wilson com mais de 60 
mil na frente do PMDB 

N"o cômputo geral das elei~ 
em 82. \\ílton Bnp eJÜ. ,-en~do 

:t;;~!~l:x~~~n:: 

:!!!:'e~= i~~~:2°::::!: 
enquanto Braga tinha a seu fa\'or 
130 . No resultado parcial da elei­
ção apNMIU.ado ontem por 00 muni. 
clpi01. Braga C'Ollti.nuu·• liderando 
nu cmro rqi~ f'asiográfica.s da Pa­
ralb,o. 

PARCIAIS 

• 6.ittf~~~~b;~:11l'W 
f\Vil.on) t 1.27< (Mariz ). Pi,pmtubo, 
1.463 (\\'íleon) e 712 (Manz) . PILuna-

~l~~t~-,~~~ ~~(~1~i>-t.~::i~ 
do Rocha. 116 (Wilson) • 89 íMarizl . 
1t>ma de lrêt munisJros polanzados 
~f ~{~iru: • - (Wilsonl e 299 

C'admba d~ Dentro. ll (Wilson). 
e 711 {Man1) . Comololl, 1:W9 (\Víl ­
,on) e 941 (Mari1l . Dom, lnb, 1.826 
(Wíl&on • 914 {Man1). Pianc6. 1.819 

,Wilson} e 99 (Mariz). "4uiar, 2.105 

~':.~2"htí'f!n~'!T~c~:f.i. ~: 
,.,, /'/acorro. 875 (Wili!an) e 668 (Ma­
riz). Arara, 967 (Wilton) e l i9 (Ma• 
ri.t). Araruna. 177 (Wilson) e 1 1 
(Mariz) . 

Artíal. 111 (Wilson) e 63 (Marix). 
Aroetros. 1.513 (\v-.i.on1e761Mari1). 
8am, de Santa Rosa, 1.316 (Wíl&on) • 
2-17 (~larul.Ba,·ew:. LSOI (\\1!Jon), 
2. (Manzl . Bel;m, 382 ( \Víleon) , 
321 (?>laru). Boqueirão. 382 (Wibon) • 
194 (Mani) Cabocoiras. 1.488 (Wil­
..., • 1.274 (Marid. CoQtdt/o, 1.◄60 
(Wilson) e 1.157 (~1arir:). C'1iaze&ra1, 
81 (Wilson} e 69 (Mani). 

Cama/aú, 1.349 (Wíleon) e 941 
(Mariz) . Picui, 2.104 (WilM>n) e 106 
(Marill . Concei('(io, 238 (Willon) e 
uro (Mariz) . Sapé. 114 (Willonl • 
LO! (Mariz) . lt~, 421 (\Vi1-
9c>nl e «2 (Maru). Santa R,ea. 918 
. Wilson) e 1.575 (Mariz) De.aterro de 

,1ai,~5r~~-;':tli • ~i~:r~-102 
(Mariz). F08undes. 385 (Wil&onl e 22 

f~l~l: %u:t:.r:1 ~i~I..!./~ 
r,oo (Mari1l. ltotubo, i2◄ (Willon) e 
36 (Mariz). Juorn Tdvoro, 511 (Wil­
son} e 270 (Mariz) . Jutueirinho, 851 
(Wiloon) e 1.080 (Mariz). Junco do 

,ndó, 6M (\Villon) e 85 (Mari1) . 
Matoraca. i33 (Wilton) e 500 (Ma­
riz). Mu/Wl/fu, 60 ( \Víleon) e 122 (Ma­
ril) . Natuba. 3.145 (Wilaon e 37 (Ma. 
nz). 

Pai.o,. 3.186 (Willon) e ◄.067 
(Mariz). Pedro Bronco, 972 (Wil,on) 
e 486 (Mari1). Pt:dra, de FORO. 'lZI 
(Wilson e 521 (Mariz}. Pílõu, 38f 

\~~~il!,n~1
: J~1ta;l;). i~:ff;: 

to. 565 (Wilson) e 74 ( Mariz) . Santc 
Ter,zinllo. 907 l\Viloonl 1.608 (Me 
riz). São Jositk Púunhaa. 2.406 (Wil­
ton) e 461 ( Mari.t). 

São Mamede, 900 (\VilJon) e 964 
(Marizl . 5o....,._ 4.455 (Wilaon) , 
4.393 \Mariz). Tacima. 63 (Wiloon), 
66 (~ anz). ~irito Santo, l.95i 

\~~J,?.c,~-f ~' 1.~81~~~/mo, 

ATÉ ONTEM A NOITE NENHUMA NOVIDADE 

Burity lidera o pl,eito para a 
Câmara Federal com 4.438 votos 

AU ontem à noite o es • 
governador Tar~io Burity liderava 
ahM>luto o p]eito para ft CAmara Fe­
deral com 4.◄38 \'OlOI, seguido do 
tambfm ex-governador JoAo Ag:ripi ­
oo Filho com 1.623. 

O quadro f o seguinte: Adauto 
Pereira . 50; Álvaro Gaudf:ncio, 106: 
Antomo Gomes, 23; Edme Tavares, 
395; Emani Sát)'J'O, lSô; Euclides 
Lima. sete; Joacil Pereira, ◄ 73: Ju­
racy Palbaoo. 26; Joio Pesoo :><eto, 
33; Joú Palhano, llO\'t; Matt0n10 
Aleocar 48; Paulo x.a,; er. 50; Paulo 
Carneuo, 73; e Paulo Ca\'alcanti 10. 
Todoo do PDS. 

Pelo PT: Ftanci5CO Quearop. 
um ; J05é Calittrato, 51; e Pedro Go­
mes. 42. Pelo PMOB: Alan Kardec. 
30; Aluiz.io CamJ)OS. 12<l; Carneiro 
A.maud, l.~34: Arnaldo Lafaye tte, 
13i; Braumer Amorim, 55; Cl~udio 

anta Cnu, 283; Eurico S1nt11«o, 
205; Jooé M a,a~ , 452; Octaciho 
Quoi= 850: Orvácio Ma<hado. 
106: Paulo de uza. trf:I ; Raymun­
do Asfora. -US; Ruy Gou\'eia, nove , 
Va.nderle,· Ca.i xe. 376. 

Pa ra a Auembléia Legislativa as 
~ituaçio é a seguinte: Pelo POS. 
Aércio Pereira , 118: Af-rAnio Beur­
ra , 523; Aloysio Pereira, 142; Anto­
nio Cabral. quatro; Antonio Nomi­
nando. 1 6; Antonio Quirino, 36; 
C11rlos Dunga. dez; Carlos Pf':8808 
filho. 1 ; Ceslau Gadolha, 32; 
Chalub A.ri tides, dois ; Daniel Agra, 

~1.dr!Z.ª1
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122: Everaldo Agra, 27: Fernando 
Milanei. 5i7; Assis Camelo. 227; 
Franci co E\'8.ngelista. 290; Francis­
co Pft"f'ita, 10; Jandui SuüSuna, 
um: João B. Barreto, nove; João Ri­
bti ro, 23; Joaquim Neto, 16; J~ 
Andriol9t seia ; J08é P inheiro, 27; Jo­
~ Lacorda. 62; JOl!i Marie Ribeiro. 
quatro : Soares Madruga , 241; Juú­
nio Pa1h11no, um; Luiz de 88.n'06, 27; 
Manoel Gaudêncio, 62: Maria Pau­
lino, 14: Marizardo Medeiros, 23; 
Múdo Sityro, 45; Nilo Feitosa, 163; 
Otacíha ilva. quatro; Raimundo 
Gadelhà. 35: Romeu Abrantes, 54; 
Judwon O, b,-aJ. 95; Sócratea Podro. 
J9i e \'ani Braga. 670. 

Pelo PT: Anlsio Maia, l-4 j Frei 
Marcelino, 14; lrlànto Ribeiro, 10; 
Joio BO&CO Lira. cinco; JOH Edil­
son. 13; Magno Barreto, dois e 
Washington Rocha, sete. 

Pelo PMOB: Adema.r Leite, 22; 
Álvaro Magliano, 279; Américo 
Maia, 100: André da Silva, três; An• 
tonio lv?. 90; Antonio Paulino, 71; 
Antonio Valdir Bezêrra, 701; Ascen­
dino Leite, dois; Atlncio Wander-

~~::_; ~:~=c~re1Vi!!~~.v:;!~ 
Holdermes Chaves, 34; João Fer­
nandes, 28; Jório Mac:hado, 814; Jo­
sé Gay0t0, 35; JOl!i Aldemir, 301; 
José Lira. 92: José Betinga, cinco; 
JO&é Fernandes, liO; José Leite Sil­
va. 26: J08f Luiz Júnior, 20; JOBué 
Sylvest re, 00; Marcus Odilon, 688; 
Maria Licor Lira, dez; Orlando Al­
meida, 83; Oswaldo VenAtido. um; 
Pedro Ricarte, quatro; Severino Ra ­
malho, 92; Simão Almeida, 265; 
l'arci:ro Telino. 352: Teremo Crui, 
197; Vanildo Caeta.no, 156; WaJdlr 
LlrN, 94 e Wanderly Fari11, 156, 

Resultados para Câmara Municipal 
noel Zdtrino li: imAo Fre:ita.1 25; 
\\'aldom1ro Ferreira 75: Arthur ilva 
• ; G•"°" Go,neg : Jooé Vol1er da 
~ih·a 34: Carlos Mangueira 157: 
Fnncitc0 Gomes 10; Marcelo tam­
bach t.\; Frmcisco Gonçal"es 26: Ed­
mil110n L& ma 59; Heraldo Teixeira 62: 
Antonio Ca,,.lcante i5: Valderedo 
Pedroea 20; ' Edward da il,·a 51· 
Blaudecilio Veriaimo 1 : Frand.co 
Brito 5: Paulo Vas,ooncelot 24: Do­
mma01 Mendonça -4 1: .J• Fall!t ioo 
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PMDB 
O.n.,lclo Mmclonç• 139; ftt­

na11Uo Fon&eca 43: S.ndro Me.ara. -4 : 
$onia Gtrffl4DO, 74;. rma Gou,-eia , 
I; J onildo Sa.ntoo. 11; Am>J elu. ~ 
Manool \ "l,iinio 15; J. f . l'ílho, 6: Se· 
,·erino Mt1ra, 58; Zeuto na. 16: J• Lucena.. 34; Francimv -r■ ,·a~ 

32; Mllrio Oh\'eira 18; Manoel Pedro, 
10; Jairo Lucena. 5: Cecilio Batista 
<10; Vtrmica Leite, 31 ; Luis ilva , 23: 
Geraldo Barbou., 13: Joio &urra, 

:~~n:~t·1r~~1i~~!l.~; 
Milton Sou.a. 6: Se\-'e.rino Albuquet• 
que. 6: Jc.~ Maria. 15; Ma.rio da Ga­
ma. 87; Luiz. França, -4; Vladimir 
Oantu, 12: J~ Gomes Filho, 13: Ar­
mando Ba.erra. 7: Gilberto Teixeira, 
◄ ; Doralice Ferreira . ◄ : Franciaco il ­
va 1 ◄ ; J* Coita 29; Lourenço Maraí ­
cano, 69: Newton Melo, 36: Damilo 
Vieira. 7; lnúio .k»e 16; Alberto 
Chi•nca, 6: Sebutilo Ca.li1to. 39: 
Carlol Me1ra 24: Brat Scanno 21 ; Jo. 
8'. l);oai110 26: Valter Danw 20: Ma­
dale.na Alvt11 69: Antonio Ferrein • · 

PT 
S.rt10 Mano Botelho. ,_ 

C.Omputadas as apurações em '1:1 uma 
35• Zona eleitoral de Sousa, Will!IOn Braga, o 
didato ao governo do Estado pelo POS, coo ' 
levando vantagem &0bre António Marii, 
PMDB. Wilson obteve 2.897 votos, contra 2.6 
de Mariz . Marcondes Gadelha, candidato IO 
nado pelo PDS, lidera também, nesta e· 
com 2.837 votos. Amir Gaudêncio (PDS) . 1 

i.otos. Oledo Nóbrega (PDS) 17, Pedro 
(PMDB), 2.400 votoa, Ney Sua .. une (PM 
112 e Ojaci r Arruda, também da oposiçio, 
apenas 12 votoe. 

Nos distritoa de São Gooçalo e A 
pertencentes a 63• Zona eleitoral, Wilson 
guiu l.9i7 volol, contra 1.776 de Marit. 
~:bi!!:.~~~-:rcondes Gadelha, 1.899, 

PDS elege um que teve 
de suplantar mais três 
Considerada uma das mais e1:presaivu · 

~~1dat~
1
~~°T>ts:es~i::e~osM~':'a~',ª s= 

três candidatoe do PMDB, elegendo•te com3.1 

~~~J~t:.~~~· :~~1s~:!d~~ae~Ds. 
que Manoel Medeiro& obteve 425 votoe e Gil 
M~cajé, apenas 85 VOI.-OI. 

Em Uiraúna, conau ltadas 44 uma&, foi ti 
pela legenda do PD • Geraldo Nogueira, 
5.304 votOfJ, contra 1.873 do Nobel Fernando. 
didato do PMDB. Nesta cidade, Wi110n 
candida to ao 10\ 'fftlO do Estado pelo PDS, 
5.137 \'OlOI, contra ape.nu 1.873 de Antonio 

riz, j:;!itt~a~~:=:i~.:.una. MarcondN 
delha coomu 5.005 votoa, Podro 

~~~iv!re!1~~~~!•3.:.P,e~~~o t 
~~ ~o::~.t13í';'r;P~t~f::ºlJfn~:~ 
2.235 voc.oa. 




